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MOBRTAU« 

toAá t aorfoapoadoaaia rafi raoU 
i v la l i i l a ln« tu ilava Mr illH|ldt 
au m Autoutn tla Itucha Uihalm 

HAn nnlcoa vtajantoa d.«ta folha 
na« linha* l'aidlala r Mograna. n ar. 
lUOiUno MorA» na« Unha« Vinana. 
Ura*,.» tina • Norto, o «r. lUailo 
Baptist« «in Mina«, U *r. Mtginl Do 
Lw i i l * « . 
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O TEMPO 

roa MI «al o u u i u u r H i r i • CIKOLO' 

UK'A IM) KaTAlKI •>• a. M C I « 
r wi»t*a airaarvMflM 

7 do fevereiro A pre««An liarotuo 
trie« n l P i i î hora« da manhã, foi 
«je en; tum.; A« il hora« da tard*. 
«Ii t»'.«i.A7 uiiu. A len>|><'ratara maxima 
foi do '.'7° o a minima. de )!)"<>. Ven 
to prodotuinanto. KW Chuva em 2-f 
hora*, ill miu.TcUi|»o geral,encoberto 

0 MANIFESTO 

Rio-grandense 
E' digno de o«tudo o manifesto 

que acaba de wr publicado pelo 

partido republicano rio-grandenar, 

u propoKitu da« candidaturas presi 

deneiaes. E <S tanto mais digno de 

estudo e de anulyBr, quanto an lio« 

apresenta n ino nyinptoiua revela, 

dor do oapirito da chamada federa 

çjo (lo« Estados Unidos do Brasil. 

V.' assim a federação dos Estado«, 

é tal o espirito que anima as figa-

r is conapicnas da Republica : tudo 

se reduz aqui, não a questão de 

princípios, mas a questões de pea 

•ôas. 

A pesar da habilidade com que foi 

re libido, apesar dos grandes torci-

ciillos para jungir a phrase ao rofo 

liiado pensamento do aiicior, ficou 

bem claro e bem patente-- quo os 

republicanos riograinlcnscs ropu-

diani as duas candidaturas propos 

tas a seus correligionários do testo 

do Brnsil, pelo motivo de não ter 

sido apresentado o ar. Julio de Cas-

tilho«. 

Ao mesmo tempo, como, nu opi-

nião dos mesmos republicanos rio. 

grandenses, trinmphará a cândida-

t ira «lo sr. Campos Salles. fica des-

ile já e\tendida a ponte para ilaitiu 

seu consciente apoio ao governo do 

futuro presidente. 

Uu sorte que o sr. Campos Sal 

les não mereço'apoio para a eleição, 

mas merece-o depois do eleito. Es. 

ta theoiia, como politica pratica, 

dá com certeza bum resultado. 

Di/ o manifesto que a candida-

tura do sr. Lauro Sodré não pôde 

ser ac 

rect iiueiitti do seio da opinião re-

publicana nacional e surgiu da vo-

tação occasional de uma maioria 

fortuita. A do sr. Campos Salles, 

diz ainda o manifesto, seria digna 

de suffragio, 'se houvesse surgido 

das espontâneas indicações nacio-

naes>. 

Alas que vem a ser esto «seio 

da opinião republicana» ? que en. 

tendem por < espontâneos indicações 

nacionaes» ? 

Um pouco abaixo, dil-o o mesmo 

manifesto. 
Esto seio e estas espontflueas são 

as que indicaram o sr. Julio de 

Castillioe; o mais não vale nada. 

E ' o quod voliunu», facile credimut. 

Sim! é o sr. Julio le Castilho« 

quem foi indicado desde o Amazo-

nas até Santa Catharina—aceres, 

centa ainda o manifesto, 

Eis abi a federação, eis ahi a 

opinião nacional: não sendo prata 

de casa, não presta. 

<E' certo, pondera o manifesto, 

que os legítimos e Íntegros represen-

tantes do Rio-Grando, os srs. Pinhei-

ro Machado e Victorino Monteiro, 

depois de haverem tenazmente sus-

tentado a conveniência do ser esco. 

lhido o sr. ilr. Jul io de Castilhos, 

impugnando qualquer outra esco 

lha, submetteram-so, atinai, vencidos, 

mas não convencidos, ao voto da 

alludida maioria accidental, na reu 

| uiAo definitiva da convonçAo • a«-

•Ini procaderatu am iibodituiaia Aa 

praiaa partidária« oulAo l i f M l w . i 

l ^ u l « cri torto vonliulctru part 

«ah«r «o as atua luaiurta ú on uAo ao-

eiduntal f Qual 4 a luaioria qaa uAo 

é aratdantal t 

Ei« alti o t n l M u repablUanu 

fedaratlwi qaaudo aa abona ao 

|a>oto pratico, aoalmu ar a harmo-

nia , morreu a di>f ipliua. E ficam oa 

deatinno do um paia. nauta quo« tão 

capital pomo A a da eleição do ehe 

fe do Kktado, ih pendendo OXclll«1-

vamunto do fortnito c do uaprevi« 

to, contra o qual protesta o mani 

freto 

Com ofleitu. no regimen actual, 

uAo ha ratuldlidade alguma, |>orqtlo 

tut rnpiUi. i/wft tmtmtirr, eada qual 

puxa a hraxa pura «na aardildia, o 

(laid pa«aa Inrta» trrmendaa que 

• onqniata do po«to «npremo de 

chefe do Ectado tem produtido na 

America do Hnl. 

Cada Rriipo qner para ai o logar 

e ninguém «e «iijeita eoui paciência 

li victoria do adversário. Dalil vem 

que oa vencidoa Ileum, usando da 

liuguagetu do manifesto, vencidoa, 

ma« não convencido«. 

Cada gru|>o «e julga com direito a 

«cr considerado o tal <«ei(>' da opi-

nião na ioual: cada faeç&c julga qoe 

«eu candidato A o a|>ontado |>ela« 

• espontâneas» indicações nacionaen. 

Fica, poin, a vida de um |>aiz de 

de fevereiro de 1808 
fmHf J«4» AtftU.) 

r«*uea«0M 

a«n>i awa «•»« 
taa » -

i . . 

R A B I S C O S f ï r u I l T U ï E Z 0 1 I M P R E N S A j<> Faria ao raoarau 
capital, a a uaa * rocorrido o jaiao 
do 4" diatrteto aritainal. 

Víiu aaat((na>laa i»rlo illaatra Ja 
riaauMalta coiiwdkairo Uaarto J 
Aiavedo 

O ultimo namoro da (i<u 'a 

•Hojo, noa açongiiaa doata eapltal 
uAo «a encontrará oama frnaca • 

Foi m.ta a primeira uotieia qa« 
mo caiu d hou tarn «ob oa ulltoa. au 
lar aa folhaa da uanhA , 

Ha aiuita «anU poneo aa lncou P " T T 5 f i ' f o n 

modou com o facto, i>aaaando >ea>, ' " í ? 0 b , b 4 " " 4 * , I » ' í o «uminenaa 
carne frone« a jantando txiaa gnl-a ' ' " * " 
(loa da |wixa ou camarAe« « galli. 
uhaa da njolho pnr.t... outrva, |«<lo 
contrario, aproveitaram a oocaaiAo 
para falar mal doa marchante« e da 
t 'aluara, outro«, ainda, tiveram ira 

Corno oa aiiUriorra, traa aiealla* 
I t«a artigo«, cuja loitura roaoumaa 
I dainoa aoa ara coiuuieri laute« 

—A Kita, .i.., anuo 17, a. V. jornal 
I da modaa paH<iou«*a. dndt adn Aa 
«ouhoraa hraaitaira«, ilo qual «Ao 

iH-toa da oonvocar mttiingê no largo | ,1U Ri». ' » «ra A Laviffnaa 
da 8. Franoiaco. atl|i de em ma.«aa • A C., á ma doa Oanvna, 7. 

• ' • Ennqaa 

pendendo diato. Em Montevideo, 6 

o sr. Cueataa, é o sr. Oomonsoro O 

thermometro aóbe o desce para am-

boa. 

Nos Estadoa-Unidos, o commercio 

esteve paralysado durante seis me 

zes, sem saber como devia proceder, 

poie os dona candidatos representa-

vam doutrinas economicaa e finan-

ceiras antagónicas— Brvan era qua-

ai a democracia socialista, com 

livre cunhagem da prata Mac-Ivin» 

loy era o campeão das tarifas pro-

teccionistas. A maioria dos Estados 

voton por Jlryan e a minoria, por 

Mac-Kinley; mas como esta minoria 

estava re]>resentada pelos Estados 

mais populosos c mais ricos, a Victo-
ria coube n Mac Kinlev 

Entretanto, o prejuízo que esta 

hesitação ou esto temor causou ao 

dirigir ao o povo aa Matadouro o IA 
tomai satliifacçõua ao. . hi»|>o 

Entre oa ultimo«, catou ou, qna 
pagtn i caro a grove doa iiiarchantoa, 
pela unica ratão da coxiuhelra vol-
tar daa compra« aom oa doua kiloa 
de carne que todo« oa diaa, excepto 
áa «axtaa feira«, ao eonaomom em 
ca«a. 

Vendo o aamhurá vaaio, minha ao-
gra, qne tem cabellinho na venta, 
como quaai toda« aa nograa. o que, 
paracumulo de cai|«iriaino,havia |>aa-
sado mal a noite, (li A língua num 
irtatendo medonho de de«oompo«tua 

raa, que ouvi, reaiuuugando algumaa 
desculpas 

E, então, que providnuciaa dá o 
senhor I acabou elfa por me iMirgun-
tar. Vamos I Mexa se I Não pode 
mos passar som carne I 

Maa, «enhora ! que quer ' houve 
gréve no Matadouro, da qual não te-
nho a miuima culpa. O remédio qne 
ha á passurmo« sem carne. 

i« eu é quo não passo, está 
ouvindo ? Ilojo não é seita feira, 

wia-no mui toa 
doa figurino« 

—O primeiro numoro do Joi mU 
flu lnfoHcw, que eucokHl «ua puhli' 
caçAo na capital federai a A do cor 
rauta. 

Dirigido |wlo ar. Loia H. Una d* 
Almeida, formam no oito paffiuaa 
aaerlptaa em linguageiu ao alcança 
(la* criança«.« quem i deatinado.tra 
lendo diveraoa contos flliiatrado». 

Proapera vida desejamoa A bell« 
reviata. 

— O n t i , anno V. da Acri«' V 
if»<w-' kirmqiialr, dirigida no Itio, 
polo dr. liri««ay 

O n. LM da Im fVinuim Italiana, 
de«ta capital. 

Para moléstias venerea« 
X88KXCIA PASSOS 

Frontão Boa-Vietà 
Inangura-so dejHiis de oiuanliA 

aquella nova casa de «port pelota 
construída á ladeira Porto Geral 

|eaquina da rua Doa-Viata. 
Para a fnncçAo desse dia c«tA «en 

do organisado attrahentissimo pro 
gramma, no qual tomam parte o« 

„ pelotarioB Tolosa, Altamira. José, 
nba e diz isto sõ para mo amofinar! Santiago. Qenua, Miner, Tito, Aves* 
Biltre I atrevido I malcriado. taran, Videgain e outros que cons 

íntarvein, então, minha mulher— tituem o oxeeUento quadro do Fron-
santa crostura I — que me tirou dos tAo Boa-Vista, 
apuros, dizendo me ao ouvido: 

—Manda comprar linguiça. 

FABBIOIO P I E R R O T 

para comer bacalhau. 
—Não digo isto. compra ae galli 

nha o está tudo acabado 
—Não está, não senhor. O senhor 

bem sabe quo uu não gosto de galli 

Oonffliofto 

Para pernas inchadas 

ESSEXCTA PASSOS 

Extern to P uiist* 

Os estudante« da Escola Polyte-
chnica, do Rio, que deixaram de 
vir a S. Paulo com «eus collegaa 
que estiveram aqui sexta-feira ulti-
ma, telegrapharam aute-hontem acs 
alumnos da Escola desta capital, 
nos seguintea termos 

Os alumnos polytechnicoa que 
ficaram no Rio, reunidos, resolve 

unanimemente agradecer a 
jiial 

Com um corpo docente de pri-
meira ordem, inangurar-se-á breve 
mente nesta capital um curso de 
preparatórios, cujo fim ó preparar ra?.1, . . . _ " T — 
alumnos i.ara exame de madureza solidariedade que offereceis, a _ 
em qualquer dos gvmnasios da n » ° é mais do qne um acto de jn* 

tiça e confraternisação académica, 
O curso, que abrangerá todas as indispensável para a sustentação da 

commercio americano sõ se pôde | matérias, exigidas pela reforma do X V a n t e T U r ^ 
1 ensino em vigor, constara de 4 annos ' " ' 1 

leeúvos do 10 mezes cada um. procedimento 
As condições para a matricula o Eat outro foi tnnsmittido pelos 

as demais informações encontram estudantes que aqui vieram em ex 
Ije no annuncio que vai inserto na cnrsao 

computar por milhões de dollars 

Ha pouco, um publicista amori a-

no de grande nomeada lançou nm 

grito de alarma contra a instabili 

(í,«ilt- ilas lei- v das instituições: l^iie 

diria entro nós ? 

Se lá, íiaquelle povo diaciplinado, 

educado, desde os mais remotos 

tempos, no regimen representativo, 

, , J U t t p ü t c r* a 0 n ,, nuai -yiicgimdo ao m o , saudamos,agra 
chamamos a attenção dos candidatos decidos, os bravos e valentes colle 

«ppairrm. 

Ixira aau »in(èi aaja doaUaa-
I aaauinptoa al cgr*« trogna« 
4 ironia a a pilharia 1 

I« im hoaUa começou «ora 
liria Itaa» Inato 
ao« açougue« dr«ta capital, 

ancoiitrará carne frwca a 
bâ a talvea |M>r «lgnna diaa 
ro|i*tir aa A aata falta 

tadu lalo porqu* » 
rq io na «r». marcliautoa «a d » 
ram eui gréva, a a raaAo qua 

iitaiu como jdatitcatlva de«ta 
üide A a rajaiçAo da carne do 

taborculoao 

hau mo di tri «te ta «ata noti-
Ao tanto pela falta da cama -

aA Deu«, o... a minha < o*i-
«aliem quanta falta u e f«« o 
maa o que inaia me (U»eu foi 

|«neia doa marchant««, |Mifa a 
tanto «e lhe« dá da tua »ande, 

como da ultiuia • amisa quo 
am O quo qnerem e ci iA)*" 
aeja como fõr, cunte o que 

6 pobre operaria, tAo tx-
e tAo infelis, catava« longo 
r qne, neate embrulho que 

,va», uAo era aAmento a car 

O dr JuAo Uaoa 

roa l u t t a i >a 

moatma-woa aafn 

aa viaoaraa da« hw 

rojoltaila 

KalAo « i laia taa 

» , uaa I 

aoaao • 

laaailaa 

aflm di 

oMqaa 

*«at<-, «Au i 

«rito 

«M pro A 

criptairii» 

•m aia «a il 

•araa tAra 

Itaadaacta, 

i «*rti|»|B. 

«lia nga " 

ara o '< 

J u r y 
•aid J| 
olor. dr Ao 

c 

NAO b«x.,. 
1 para a lui latia d.» tra 

«ande 

Iionvandii 

Ilda a I I , gi. 

ta o d"«aio|»a 

aflm de ra]< 

doa a 

aaai grava pra^aiao par* a 

dente lio I ar Intoi 

o, doaojaiiio« ii 

• a noaoaaarla 

mir dovtdaai 
Miorgia 

'lite (w 
ahoa 

I i NO LAR 
I I 

Já alguma conaa aa tom oMripV» 
«obre o livro do Alvaro Onerra 

Arthur Axovedo, Coelho N»tto, 
ITrt»ano Duarte o ou i roa abriram 
foativawant« oa braço« ao joven 
aatráanlo 

F, merecia o 
Maia que ni iliniu outio gennro 

littorario, ha de o conto rcaentir—e 
daipielle profundo oapírito de ob 
«ervaçáo. que A a nota característi 
ca do artista. 

A «jnthese do« factoa ijue apre-
aenta á observação do leitor dave 
arr tal, que, A primeira vista, ae en-

levava« para a tua e«|ioaa. I nheçn reflectida eiu mu nnlco |*u -
«... aii.iJv— _ _ *— 1 • to ma« eate offtaaeanlo de reali-

dade. 
Na •itupüeidaile o grande «egrt -

do do» grandes eacriiitoroa—tem a 
«na nota maia «ympatbiea. O re-
bu«cado da fôrma, o amphatico da 
exprersAo, fatiga "cin rcaultado, de« 
via a attenção para |>ontos secun-
dários da paixageui, prejudicando, 
«empre, a harmonia do conjuncto 

Não se entenda, poróm, que não 
consintam as grandes linhas em 

»| qiie se ha de emmoldurar o conto 
f I alguma nota risonha, um ou outro 

feixe de lua mai« V ÍTÍ IU « ••»»•»»•. 
efire« mais brilhau ea discretamente 
disReininadaa, aqui e acolá. 

, , , I Defeito par.» alguns—e não po-

C R a r i f a «obro o Correio e outro | quono - agrada-me. comtn.lo, este 

• «a.to aiuitad 
qaa aAn <<ona| 

O dr Ttior 
diipaaaa qa» 
Fnriiaado M 
Ol raiano. J,,( 
Itoi« 

IMirante oK 

Alvaa. 
tarivAo, 

• U A I V M COU, 

lho |>eiliraai 
Uoidlha. Frau* 
»i Di liar a dr. 

NUMERO 1441 
criando um ramal da TaubalA t 
It*.mana. aonaarvaudo como 
O tiaçado por 1'arahjibuna. H. Ju 
o ióiqiitra Coiu o ramal aaldndo i 
Taiiliati a lUuuaua, aa daap 
ill « o ramal. InaluafvA a 4u tr 
par ai|iii, n Ai* « t U n a i ^ ^ a 
quo x r á | i i M l a k i l M f M n , I 
«•» de faair ao ai »mo determina • « 

1 D t"ß I e rb arAu aarvidaa 
en a I i ,« , a» 

Os 
M U . . , , 

Carlo 

nl-

o«t'idoa eatAo feito«, (KIT roa-
uta, |*i'l" «ein demora o govnr-

i pro«|ioridada do 
o acUi de 'fJ do 

Einar,h 
Hora de 
P J n 
pia'«* 

qin 
F, 
Uma. C.-sai 

HalomAo Pinto, 
p Itoiunlo Corr 

Michelle H to 
-Mi 

do 
nllalxrado 

teu« filhinho«, era também a 
lavava«, doafarçada den 

carne que oompráraa. a 
algumaa moeda«, á ganan. 

ns marchante« «em es 

o kllo de c«rne com tuheren 
m o qual já prelibava« a ale-

titi li, regalar os teu« filhinho«, 
ob 'Vsgraçadol era a sempre má Ui 
1,1/ tilose. era a Morto negra e trai 
^ • ' l i que levavas, niconaciente-
urijte, para o» teus, « que entrava 
aanj^, surrateirameate, pela tua ca 
sa r lentro o, o q«« maia ál—levada 
paio ten propri» braço. 

A' Admlnlatracã 
l>crevc nua o n 

ar Cnnha Mendaa 
• A repartição do correio de M 

Paulo vai procedendo de um Dio,lo 
realmente índocomao, abaixo do to 
da a moralidade, 

A itrrúla In fíra*U ri victima da 
IMiura «oriedade de««a repartição, 
ei,mo provam a« falta« qne damos 
mu «oguidn A penar doa iiumeif»« 
m rem enviado« pelo proprio ilir.--
ctor, deixaram ito recebel-oa, no 
mes P*«HHI1O, o« sr«. Fernando 
Amaral, Beuivenato Hoekler .S liar 
INISU Júnior, ileaapparocendo ainda|»orna 
mais uma colleeção completa envia-
da ao dr. Dario Itibeíro. aem falar | 
em outra, na capital federal., 

proanraudo 
| Enfado, ri parar 

,uto 
o aobioa profl«ní»inaoa nem p r * 

| ' demo« dar cnimelho« a<> gooa». 
cia« i«'d( mo« giirantir qnneoM 

cata resolução «o merecerá npplatt-

Exenaado A dizer que o«ta _ 
produz com aiuliiindancia todoa 
geiiero« do cultura, maa qna nAa al-
eançant preço, devido á falta At 
mcíoa di transporta. 

Ha multo qn" esta localldada taa 
«ido infeliz eoiu o« traçado« de 
trada« de ferro já uma occaaiâo O 
ar. Abelard d« Brito, negon «aneçAo 
a unta lei que dava nma via ferida 
liara S Sebastião; agora «urge o co-
lidir, decreto r.rto, que umda a di-
roeçrto deste traçodo, fazendo paa-
>11" distante daqui M kilometroa. 

Todavia, os povoa uAo devorn dea-
.rer da« leis, noni de quem o» go-

por isso os|M'ramoa tranqail-
loa o patriotismo do governo.» 

ADVOGADOS O dr Couto de 
Magalháeo Sobrinho e o« solicita-
ilc »res Pedro Netto Junior e Erico 
Vieira de Ainu ida tíui «eu e«c rip tó-
rio a rua Direiti, u. 44). 

PELO HO i O ESTACO 
PARAIIYBUNA 

Para escniphula« 

KMKNCIA PÁB90S 

Escreve o Orrrrm iln Srrt/lo, de J«r 
boti cabal: 

• Os ancannmentoa da aadeia pu-
blica desta cidade* cxhalam, doada 
muito tempo, devido ás 
condições em que se acham, 
fétido entontecedor. 

Os concertos necessários já foram 
mtl vezes reclamados pelas anoto-
ridades desta cidade; mas atd o 
presente a repartição competefláa 
não providenciou a ««•» -"-r^f-. 
cuiuo era de «eu dever. 

Pelas conseqnencias desastrosa« 
deste desleixo responderá o go-
verno.» 

«ohm a acção do jornal, em que faz 
eciaoAo de um artigo do pn-

blicbta JÍSlchior de Vogue, a [iro 
po-tjto do inquérito aberto pela 
AVrpn Sfvr acerca (las ro«|>ousabi-
lidíincs Actnaos da imprensa. 

8 gt*! se um artigo Bobre a g ccc 
dos l^archantes. 

fnufuUn 

Ant*s de começar a revista doa 
jorniue, o coUega faz algumas ob-

50", mies sobre a nossa ultima 
ironjea, mas de uma fôrma tão ex 
nUili, que no* convence de tel a 
h' «f»'4i lidv atravez de nm ceulo... 

ao exame de madureza nos gymna 
sios da Republica. 

Tem apresentado ligeiras melho 
, , , . , ras na sua saúde, se bem que não 

a republica federativa 6 o que 6, tem suffleientos para tranquillisarem sua 
os vícios que tem, (planto mais en 

tro nõisI 

Aqui 6 um pavor. Está ]>or terra 

o credito, por torra estão a discipli-

ita, porque -não emanou di-| na e a vergonha. E ' um som nume-

ro do dislates, que vão cm marcha 

ascendente da fraqueza ao desma-

zelo, do dosmazclo ií prevaricação, 

desta aos attentados, que nos redu-

ziram a uma Tnrquia misérrima, sem 

o brilho e a imponência das tropas 

do sultão. 

Afinal, onde está a esperança da 

Republica t quaes os homens de que 

pôde lançar mão ? 

Uma cousa todos os republicanos 

reconhecem : que o paiz está em hor-

rorosa posição. Mas o cidadão tem 

o direito de perguntar com que ho-

mem conta a Republica para salvar 

o paiz. Este nome ninguém o apon-

ta entre os republicanos. Portanto, 

queto lo orgulho, ou que baixo inte-

resse os tSm ainda agarrados de 

unhas e dentes ao poder ? 

Quererão cahir de pfldres ? 

exina. família, o sr. dr. Alfredo Ro 
I clia que. como noticiámos, se acha 
seriamente enfermo. 

Falleceram: em Rio-Claro, a exma. 
sra. d. Maria A. de Carvalho Camur 
go; em Guaratinguetá, o sr. José 
Francisco da Silva Guimarães, 
em S. João da Bôa-Vista, u exma. 
sra. d. Rita Jovita de Mello, filha 
(1o sr. Sabino Ferreira do Mello. 

E ' agente d '0 Coinntercio dc 
S. Paulo, no Rio do Janeiro, pa-
ra receber assignaturas e pu-
blicações, o sr. Henrique Ville-
neuve, rua do Rosario, n. 110. 

R IBE IRÃO BONITO—O dr. Eva-
risto do Oliveira advoga nesta e nas 
comarcas vizinhas do Oéutc de S. 
Paulo, no escriptorio do dr. Cerquei-
ra Mendes. 

Criança perdida. 
Abel Lopes do Mattos, morador á 

travessa da Si5, I) A, foi queixar-se 
á policia de que um filho seu, de 
nonre José, (1c li para 7 annos, por-
dou-se liontem, a noite, na ruu San-
ta Ephigcnia. 

Qticnr souber do seu paradeiro, 
pode comnmnical o á Repartição 
Central. 

gas, cuja solidariedade, nos dias no 
fastos de vergonha para a civilisa 
çõo, trouxe aos nossos corações con-
forto capaz de abafar sentimentos. 
Fraternidade eterna. » 

—Do nosso correspondente espe-
cial no Rio recebemos ante-honteni 

seguinte despacho : 
<Os alumnos <la Polytechnica vão 

publicar manifesto sobro o conflicto 
de S. Paulo 

A's (i 1[2 horas da tarde, reuniu 
so no largo de S. Francisco grande 
numero dc estudantes 'preparatória 
nos e ulguns da Escola Polyteclini 

afim de manifestarem completa e 
inteira solidariedade com seus colle-
gas do Rio. 

Usaram do palavra diversos mo 
ços, entro elles os srs. Plinio Bar-
roto, Paulino Marcondes e Achilles 
Guimarães. 

Dirigindo-so depois ao centro da 
cidade, purarniu em frente do escri 
ptorio d',1 Nação; o como estives 
sem ausentes os redactores dessa 
follia, encaminharam se os manifes 
tantes para a rua da Bõa-Vista, 
saudar A Noite-, em nomo dos mo-
ços, falou o sr. Amanajós Al an tara 
de Aranjo, respondendo-lhe o sr. co-
ronel Sá o Almeida. 

0 Commercio de S. Paulo foi, era 

Ao illustrado sr. dr. Luiz Pereira 
Barreto manifestamos sinceroH sen 
timentos polo golpe que acaba de 
feril-o, com o passamento, ante hon-
tem, de sua extreniocidn esposa, 
oxma. sra. d. Carolina Peixoto Bar-

roto. I seguida, alvo da manifestação dos 
A seus dignos filhos endereçamos estudantes, qua o saudaram por um 

também nossos peznmes. | ,je s e u 9 representantes, sr. Plinio 

Barreto. 
Nesta capital, fallecoram hontem o Respondeu nm nosso companhei-

nieniuo Carlos, filho do sr. Diony- ro de trabalho, promettendo-lhes o 
sio de Oliveira, e innocente Maria, apoio desta folha, aflm de que fossem 
flllia do professor João Baptista Gal- severamente punidos os provocado 
vão de Moura Lacerda. res do lamentavol conflicto do largo 

Municipal. Torminou aconselhando 
aos moços attitude pacifica nes 
Ha questão, e quo confiassem naH 
auetoridades a quem compete apu 

I m p r e s s o s 

RecobemoB : — . b u i u { i o i u apu 
These defendida polo dr. Eugonio rar an responsabilidades das occor 

Hertz, na Faculdade de Medicina roncias de sexta feira ultima, 
do Rio de Janeiro. Na maior ordem, dissolveram-se 

Em dozo HUceulentoB capítulos, em Beguiila OH manifestantes, que 
ostuda o distincto medico paulista transmittiram BOH alumnos da Po-

tratamento da coxotuberculose. lyteclinica, do Rio, o seguinte tole 
— Um folheto contendo artigos já gramma: 

publicados na imprensa polD capi «Estudantes proparaiorios graúdo 
tão Francisco de " " ' 
sobre o 

Oliveira Campos I reunião largo "de S. Fracisc"o pro-
assassinato cm Bragança, I tostam solidariedade comvosco —A 

do capitao Antonio do Oliveira Cam commissão: Acblle» Guimardet PU 
P°8 ' 1 nio Barreto, Valle Júnior. 

• u t'i/1 111 
.iil.r.' 
•ifílica ui 
in« CMU 

um bom editorial epigro-
pfiaôlj Civiltá tu ca. Da un lunedí 
all'nltro o uma correspondência do 
Jfio, ^tb que se agradece ao Paiz 
o -iríi-fo apologético que o 'mesmo 
puhliróu, ha dias sobre a Italia. 

•Variada. 

X-iff. 

Continuação do artigo do dr. Cu 
nli|i ti Costa sobro o caso Dreyfus, 

t _ Actualidadeoccupa se 1 
gn>v 
vs|. 

dos' nmrchantos e do corna- modostament 

carregar geitosamente as cúrcs du 
um quadro, sem, todavia, lhe tirar 
o ipteresse da verdade. 

E porque não? Ninguém medirá 
que ha falta de observação e ver 
(lade nosta passagem qne escolho 
ao acaso : 

'Quando Gnidinha ilesapparece, 
escondendo-se nos quartos, já sabe, 
alguma está ella armando. 

De repente, ouve se um toe, toe, 
toe, arrastado, vagaroso, no corre-
dor. 

- Quem será que entra asmiu, sem 
pedir licença ?— perguntam em casa. 
o correm a ver o intt uso 

E' Onidinha, i, irroipiieta Gnidi-
nha, que, lorrir.do, com um olhar 
brejeiro, mostrando os dentinhos ni 
veos, entra, do guarda sol na mão e 
enormo cliapéo na cabeça, embarca-
da... nas botinas do pae !> 

O tom festivo e risonho com que 
o auctor lançou estas pequenas piu-
colailas, o ar enfeitado, a alegria in-
tima que ahi resumbra do aprimo 
rada (la fornia em que prtde preju 
dicar a realidade da situação ? 

Não o vejo, talvez á falta de mo 
Ihor orientação litteraria. 

Seja, embora ; ma- apraz-me esta 
da | "legria di\ fôrma, esto enfeitar-se 

MAMBRINO 

'ÍENDEM SEos retratos do Im-
wlor e Imperatriz, pelo preço 
VK) rs. no escriptorio desta 

para saliir ã rua a 
cumprimentar os amigos. 

Estréante qne se apresenta ao 
)iublico apôs um largo tirocínio de 
gabinete, escriptor que, bem se vfl. 
inutilisou limita tinta e muito pa-
pel, antes de abalançar-se ás glorias 
da publicidade, é corto que Alvaro 
Guerra poderia cultivar —e com van-
tagem— também o conto discreta-
mente realista. 

D<pnis dc procellosa tempestade e T' 
c.rtremiH Hão calcados pelos dieta 
mos da escola moderna, mas des-
toam. a meu ver, (lo pensamento 
quo presidiu á concepção geral do 
livro. 

Aquellas scenas são tão intimas, 
tão reservadas, quo as não conlio-
cem os filhos, e, ainda menos, as fa-
milias da casa. Não deveriam, pois, 

G r > V e d ^ sahir cá para fóra, onde a risota dos 
m i n » « U a n l a « libertinos desconhece, por comple-

marchantes t 0 a 8 f tn t iaade do i«r. 
Com a stippressão daquollos con-

tos, em uma 2" edição, muito lucra-

Do noaao correspondente, em dá 
ta de 30 do mez findo: 

• r OUcitamos O (Jommenia de São 
Paulo por for completado mai« 'im 
anno de vida jornalística. 

—Tòm grassado neste município 
o sarampo e a coqueluche, fazendo 
muita« victimas, principalmente 
"riançna, dias houve em que «e re-
gistraram seis obitos, devido & falta 

I que aqui ha de um medico. 
—Desde IH da novembro do an 

I no findo, que o povo deste muni-
cípio se acha privado dos recursos 
o lenitivos (1a religião catholica, 
pois que, ilaquella data até hoje não 
temos vigário. 

Medico o vigário são muito ne-
cessários nesto logar. mas recusam 
se a vir pura aqui, por estar esta ci-
dade 7 léguas distante do estrada 
de ferro e ser percurso por péssi-
mos camiithoH. 

— Nio sabemos qíiando es'.e mar-
tyr Parahybuna, digno de melhor 
sorto, receberá o bafejo de urna 
nova aurora que lho nnnuncie o dia 
de sen progresso, ainda mais com o 
golpe dc morte, que lhe doa o go-
verno no dia ií'2 do corrente. 

Senão, vejamos: 

Foi afinal escolhido o traçado da 
estrada de ferro de S. Sebastião ás 
raias de Minas, passando por Tnn-
baté. 

Para similhaute adopção não pre-
cisava o governo gastar tanto tem-
po cm ercar illnsões e despender Telegramas retidos: 
dinheiro com ongenhoiros o grandes No Tolegraplio Nacional: da pra-
mappas; com uma simples pennada Va da RepnMr a paivi I ranciBCO 
poilia tor. de ha muito, decr t.ida a Moreira. Grando Hotel; de Buenos-

O Correio do A mparn pede aos col-
legaa da imprensa a transcripção 
(lesta noti ia. 

• Do volta d« fazenda do finado 
barão de Pirapitingny, sumiu se no 
dia 2 do corrente um mulatinho, 
baixo, de nome Benedi'*to, regu-
lando ter l.r> annos. 

O rapazinho parece ter «o per-
dido quando vinha para e» ta cidade, 
e por isso sua mãe Eustachia Ma-
ria Benedicta pedi» a quem do mes-
mo souber a esmola ile lh'o com-
mnnicar aqui no Amparo, onde re-
side.» 

Para heumatismos 

KSSENCIA PASSOS 

Ern companhia de «eu «ligno filho, 
dr Eduardo de Magalhães, visitou-
nos hontem o illustrado medico dr. 
Josô Lourenço dc Magalhães, que 
pretendo demorar se nesta capital 
até o fira do verão. 

Penhorados pelo gentileza, dese-
jamos-lhe feliz pcrmanencia em S. 
Paulo. 

mo Tribunal Federal, 
ibi distribuída ao ministro João 

Darl lho a appellaçao cível desta 
iwttpit l. em qno Bão partos José 
Mar» liano e Anderson, Sotto Maior 
& C . 

Va] 

i». 

apparecer em Catagnazes, 
o hebdomadário 0 Ai/ricul-

sido rejeitada no Matadou 

ro.jjulo respectivo pessoal techni-

co |a carne de trea rezes tubercnlo-
ria o A' - lar. Teria mais unidade de 
pensamento, mais harmonia no con 
juneto, o, ainda mais, a vantagem 
de poder ser aproveitado para no-
mo ás nossas irmãs e para premio 
nos nossos collegios. E qne bonito 
premio ! 

Por ultimo, deixem mo dizer que 
poucos conheço ahi quo tão cari-
nhosamente cultivem a bfla o casti-
ça linguagem portuguoza. Vê-se que 
a correcção grummatical é o maxi 
mo cuidado do uni oscriptor que 

jram ollaB tão acertadaH, que "n'>e respeitar o publico que o 18 o 
" smo estará novamente osta 'l<io lhe não regatéa applausoB sin 

coros o calorosos, 
o serviço, o, portento, ha N o s t o particular, Alvar» Guerra é 

velá limanhã carne em todos os positivamente -nm mestre. 

A KKONSO PIMENTEL 

sa7; (Oi marchantes protestaram, aca 

baiidti por se declarar em gréve, | 

ant) hontem. 

doso intendento de Policia e I 

Hytiétio, dr. João Bueno, deante | 

dcs»|,attitudo, tomou as nocessarias 

ilencias no Bentido de ser res-

Ícida com regularidade a ma 

do gado. 

inguhre sentença que se destinava 
esta zona. 

Assim, Parabybuna o outras cida 
dês que pertencem a esta zona fi-
cariam em tudo depreciadas, prin 
cipalmente em seu commercio e la-
voura. só porque se approxima o 
dia I o dc março e a naufragada 
companhia da estrada de übatubi». 
dispõe de prestígios oleitoraes em 
outros Estados, o, ner.so caso, fôra 
necessário que lhe sahissem em soc-
corro alguns mil contos do nosso 
Thesouro, para comprar todo o mio 
torinl que por lá está perdido, es-
tragado e que não vale nem a quin-
ta parte do custo. 

Se quem escolheu este traçado 
não tivesse eiu vista patrocinar 
interesses de particulares, afilhados 
do peito e quo dispõem de mais al 
gtins votos, veria, consultando or. 
ntappas qne o traçado por Tiuiliaté 
tem de percorrei' mais de 80 kil< 
metros, custando, portanto, a sua 
construcção mais t.ilOO contos, além 
de passar por uma zona improduc 
tiva e que será (le diffi il tracção, e 
por isso de poucos rendimentos, por 
sua grande despesa. 

Do ponto chamado Romana, a S. 
Bento, passando por Taubuté, a con 
strneção é difficiliina, o (pie não se 
dá passando por 1'arahybuna, São 
José o Buqnira, ondo se encontra 
torrijno plano o proprio para vias-
forreas (é a opinião dos engenheiros1. 
Hcgundo disse o dr. Salles Júnior 
em seu relatório. 

Ainda ha um moio do nosso go 
veruo salvar es a zona, mesmo at-
tendendo aos intoresses (la compa 
nhia do Ubatuba, o é votar nma lei 

Aires, para Sabathier, da Bahia, 
para Aumutrie Clareroy Dealmkre; 

J de Petropolis, para o dr. Adolpho 
Maia; do Rio, para Joel; de Santos, 
para Pedro Netto. 

Falta dc policiamento. 
As praças destacadas no dÍ3tricto 

do sul da Sò estão reduaidas a fl I 
Pura preencher de alguma fôrma 

esta lacuna,o dr. õ." delegado nomooa 
mais alguns iuspectores do <puirtei. 
rão atira de auxilial o no policift» 
mento do districto. 

Gatunos, alerta! . 

Paru lymphatismo 

ESSEXCIA PASSOS 

TANGOS 

CXT 

Hoje, na capital, não ha-
verá carne verde. Só a te-
rá o açougue da rua tal, n. 
tanto. 

(Das folhas de hontem) 

O' til, desse açougue farto, 
Não farás nem com mil geitos 

Como Jesus, 
Que antes da Cruz, 

Apenas com pão e quarto 
Fartou cinco mil Bujoitos. 

Mas, facilmente, 
Farás milagre escorreito, 
Como um tal governo sábio 
Que, só por mover o lábio, 
Com cinco mil paes somente 
Mata a fome de um sujeito. 

José BEMÓL 

FOLHETIM 

mmn i SETE 
POB 

FABRÍCIO P I E R R O T 
Primeira parte 

O CRTME D E ARARAQUARA 

X I V 

(Continuação) 

E crazára os braços, porque de 
ante mão contava qno nem o sr. 
Campos Salles, nem o sr. secretario 
da Jnstiça, nem auotoridade alguma 
do Estado o puniria, e disso estava 
certo, i»orque, em 1H94, qnando ma-
jor, tendo ido em comraisHÕo a 
Iguapé, ondo se dera nm crime qua-
si idêntico, o inquérito a quo pro 
cedera nesso Bentido, longo do abrir 
as portos ao cárcere pura os crimi-
nosos, os elevou ao (Hiato de au-
toridades policiacs. 

Em Araraquara, foi vivamente 
censurado o coronel, o na estação 
de S. Carlos do Pinhal, á passagem 
do trem qne o conduzia para eBta 
capital, vaiaram-no estrondosamen-
te, insultaram-no mesmo, chegando 
alguns a perguntar lhe, em alta voz, 
quanto havia ganho pela empresa 
covarde. 

Um exaltado propoz qne se lhe 
arrancaHBem OB galões. 

Em S. Paulo, onde havia reper-
cutido dolorosamente a noticia (la 
tragedia, innumeros populares, ro 
voltados com o procedimento cri-
minoHo do coronel Lucidoro, diri-
giram se á estação da Luz, mnito 
antes da liora em que devia chegar 
o trem conduzindo a esta capital o 
instrumento sorvil das arbitrarieda-
des do sr. Campos Salles. 

Uma manifestação de desagrado 
daa mais expressivas aguardava na 
gare o circumvizinhança aqnelle of-
ficial. 

Deante da attitudo do povo indi 
gnado, o governo, prevendo as con-
Hcquencias graves que adviriam des-
sa manifestação, providenciou em 
tompo para quo o desembarque do 

coronel Lucidoro se fizesse na Bar 
ra Funda. 

De facto; chegado o trem, delle 
não desceu o delegado militar de 
Araraquara, qne um carro da poli-
cia já conduzia para a Repartição 
Central. 

Isso não obstou, porém, a que os 
Sopnlares so dirigissem para a cida-

e, aos gritos de morra e abiixo. 
Por muitos dias funccionou, em 

rigoroso segredo, o conselho de in 
vestigação encarregado de syndicar 
da culpabilidade do coronel Lucido-
ro nos assaBsinatos. 

Innnmeras testemunhas foram in-
quiridas, torminou o processo e co-
mo ao oftlcial devesBe relevantes 
serviços- o sr. Campos Salles, s. 
exc. limitou se a reformal-o. Não sei 
Bo depois, em paga de sua dedica-
ção ao governo, o coUocou em ren-
doso emprego publico. 

Agora, nm parentliesis para fazer 
minhas as palavras d 'O Commercio de 
S. Paulo a respeito (lesse officinl. 

«O militar que foi furtivamente 
desembarcado numa CBtação vizi-
nha desta cidade e que percorréra 
o territorio de H. Paulo naquelle 

dia, arrastado num trem de ferro, 
enjaulado num wagon e debaixo das 
imprecações vingadoras de todo o 
povo ; obrigado a esconder a sua 
farda para melhor escapar á cólera 
popular — não está, decerto, inno 
cento do sangue derramado pelo aa-
sassinio cobarde nas calçadas da ca-
deia de Araraquara. Esse sangne 
correu e foi juntar se ao rio que, 
vem correndo sangrento, ha an-
nos, sem vingança nem expiação na 
terra brasileira. 

O militar doveser o typo nobilis 
simo da honra, da lealdade, do oa-
valheirismo o da magnanimidade. O 
coronel Lucidoro, homem da con-
fiança do goveriio, não realisou ease 
typo. 

Hoje, correm-no a pedrada^ como 
um assassino, mas a verdade é que 
elle é também uma victima. Victima 
dos segregados exemplos de snpe-
riores sens, victima das doutrinas 
criminosas qne, sob o actual regi; 
mon, estão todoB os diaa a prégar oa 
jornaes, os oradores e até os juizea 
ao serviço do partido dominante. 

O coronel Lucidoro foi mantido,' 
promovido, elogiado e recompensa-

ra regimen em que o desrospei-
ei, a violação do Direito, o es-

î o atirado ás faces das victimas 
ijiectaculos de todoB os dioH. 

s/tra ao sen dever, não mnndan-
contra OH assaltantes e até 
nnando-se, quem sabe'/ 

Não vai ter estatuas o 
Peixoto, que no cargo 

te-genoral do exercito tra-
iverno o conspirou com OB 

do qnartel-general ? 
Lucidoro foi cansa de 
lo um crime horrendo, 

considerados heroes, não 
•poroados de abomináveis, o 

i iaticas absolvições legislati-
1 foram applaudidos, os èiir'] certo (le quo 
|Bo Magé, do Boqueirão de ~ 

nto datharina e do Paraná ? 
;jB*tanto, injusto o fazer-se ca-

nte sobre os criminosos de 
do o peso da execração pu 

ave punição para quem, 
assassinou Louzada e 

í o Abreu, nem para OB ho-
" Iguapé. Ha falta de lo-
>lta de jnstiça em querer 
cluaivamento os crimes ac-

tuaes. Lucidoro não é «implosmen 
te nm criminoso: é tam bem um en 
venonado pelo meio em qne tem vi 
vido, perdido pelo exemplo de al 
guna de SOUB chefes e superiores.» 
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Em Araraquara, a opinião pnhli 
ca apontava a medo o nomo dos 
criminosos, omqnanto se procedia ao 
inqnorito do dnolo assassinato, da 
dnpla trneidação qne tanto horro-
risára as pessoas quo lhe conheciam 
os pormenores. 

A comarca tinha sido abandona 
da polojpromotor jmbliep, ao passo 
qne o dr. FonteiÇ juiz 'fle direitfc 

nem o sr. Xavier de 
Toledo, nem o sr. Campos Salles, o 
cercariam das necessárias garantias 
naqnella cidade, solicitava sua de-
missão do espinhoso cargo qno hon-
radamente exercia. 

E' concebido nestes termos o of 
fleio qne, nesse projiosito, dirigiu 
ao governo: 

<Exmo. sr. presidente do Estado 
do 8. Paulo—O bacharel Joaquim 
Martins Fontes da Silva, juiz de 
direito da comarca de Araraquara, 

vem peranto v. exc. solicitar a sua 
demissão (laquelle cargo, em face 
do proposito firme e irrevogável em 
que so acha de renuncinr toda 
qualquer aspiração a exercício dc 
cargos de magistratura nesto EH-
tado. 

O supplicante, no empenho de 
Horvir ao Ben paiz, de corresponder 
aos reclamos da justiça e satisfazer 
á sua propria consciência, afrontan-
do difficnhlades insnperavois, vot-
ton para aquella comarca, após o 
sanguinolento attentado qna o paiz 
inteiro conheçe, para cumprir um sa-

TW; fnfallzn-.euto, as circumstan-
eias qne rodeiam o fnnosto atten-
tado o convencem, de voz, de qno 
todos os seus sacrifícios se quebra 
rão de encontro ao rochedo vivo, 
creado, de um lado, pelo terror que 
despertou a tragedia sanguinolenta, 
cm que se exhibiram on n-sassinos 
daqueUa couiarca, e de outro Indo, 
pelo prestigio, pelas muitas roiaçóuH 
o pela audacia de tacs protagonis 
tas 

Desilludido, pois, e precisando 

desenvolver a sua actividade em 
outra espliera. afim do acudir áa 
necessidades de sua família, que 6 
pobre, tomou o supplicante eBta re-
solução, levando para seu lar a tran-
quillidade de Hun consciência, a paz 
de seu espirito e a puroza de seng 
sentimentos de moço, e convencido 
mais de quo v. exc. encontrará quem 
o snbfltitnn no seu espinhoso car-
go, certamente com tanta dignidade 
quanto o snpplicante, ma« talvez 
com mais fortuna.» 

E' bom eloquente este documento, 
em que o digno juigistrado, fazen-
do sentir ao governo sua melindrosa 
situação na cidade em que conti-
nuavam a tor prestigio os bnndidofl 
assaltantes da Cadeia, manifesta 
ao mesmo tempo sua completa des-
illnsão da jnstiça do Estado, 
confiada a pessoas que, menosca-
bando o Direito, calcando aos pia 
as leia do paiz, já começavam a pro-
teger escandalosamente oa a s s a s s i -
nos do Araraquara, pelo facto de se-
rem alguns delies dedicados repu-
blicanos. • 

, - (Continua^ 
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P U v i o B a i r r o s 
c a p i t u l o i v 

A g u f p p a 

O M K I « ( < I 

Aquelle primeiro nua paaaou pai»; Camba io • eh»-

« o u ata TaboUu nh i m o m . J o ; K tb fon lo ; aeae 1 « 

« o u toma. O M g « '4u. o fe | r * n d « e i p a d i f t o , ou]o 

n o m e ohetfi.ti U o e r o a ^ d , t a i n h a » a>mbri«a • d« 

M M M Ç H I reme i , „ â prtn ipio tratado por— 

° . Co ru-Ca l upe . Depiéa, n*o j o «eu num« Aoou oo-

nh acido % perpetuado noa da»c«Met d >« Jagunço« 

«orno , Hmple . rn .n l » . • «pitào Moreira Caaar. 

0 aaptrito do tabarto, já da al Incl inado áaaven-

(uraa guerreira», á i luotaa com aa onyaa a oa tour>» 

bravo», aoa paaaaa dramatlooa «m que entram a mu « 

lhar a o demônio , lava p4Uto <ta aobra naa guerra« con-

tra Uallo Monta. Ah l , oa felina bnlhanta» . narrado» 

pe la l lnguagam «o maamo l ampo al plaa a oompllea» 

«1», m.Maala a ta . ibrrâ, eugge rad» » pala pha' t í l i a dc 

aaruna jo , tomavam granda relevo a colorido na» oan • 

t i l w u i . 

• A g o ç » , mala do nwica aa notava a forte, 

•naa rude, orgaftiaaçAo militar doa Jagunçca. K m va i 

doa clarlna. que ferem oa arca lavrndo longa, am 

notas anthualaatioaa, aa ordana do chala, havia o» api-

loa de laquarutati , qua por v«caa Im l t av im aa v>t»a 

doa nhombúa a da» pomba» do rrall<\ Ao aom aalrl-

d u l o doa apitoa, reuniam-»e oa guerr»|roa, d iv ld iam-

aa am oomp»nh l ia . i-ubdlviJ lam-'e am pait ldaa. ou 

p iquei*« . «xeeulando com incrivet rapidez complio«-

d r s evoluções. 

Valtava agora o enthuslnamo fervo-«an da P»|»hú. 

vai u na m * M U 4 l t nda i i do aobra u m a r i u « da bala», 0 l̂ o l u t a a ta áaa b amnaua , dwpMlndo 
'.«•affipa«oa da aau» > in a da Ugra 

K.eo lher . aa 'arldo a Bailo Monta , d«poia doa ru-

de» eombaW» da 3 a 4 da março l i n h a »ah ido am 

pataaguiyAo d ' a f.rya» lugit iv»», apaaar da larido le-

vemente. K< i da novo larido, ma* con t inuou a enoal-

Qar o In im igo imita alôra Paaaou aa»im doua dia» a "i 

duaa noitaa, pelejando aam deeeanço a earn cuidar I 

doa fertmenloe 

U u a n d o chagou á eldada aanta, a 'abra o devora 

va. Manoel Quadrado nada maia poude later, apaaar 

da lar empregado todoa oa r.ouraoa da »ua medicina 

U m delírio tarrlval Invadira o chafa Jagunço . Sal-

tou da c a n a , gritou pe l oeoo rpanhe i r i e a, avançando 

oontra a frágil parede da palhoça qua eatremecla, bra-

dava—«céro i , gente t péga I aperta fogo I a la iend» 

aceno» energlco» de goipea Ire.nend. a. Depola. d i » M | 

— Q u e 'rio I Ra t t o lacando vento uma» a t «a 

mu l t o grande» I 

K, rod >ndo no quaMinho estreito, aubi tamentr 

aca lmado da lurla, Oontarvava oa olhoa Axon, »berto» 

e o indicador, a l to, apon t «ndo aombraa. L)e repente' 

ve lu4he u m a rifedu a alia exclamou : ( 1 

— Ih I que b< m I que b o m l f 

E oahiu da ooataa, pesadamente, mo r t o . \ 

An ton io Beato, que eatavaall i , mu l t o ca lmo , m u » 

to impata ive l , com t u a ph i lo toph la de aacrialAo qm 

tem acompanhado á beira da cóva centenas da cad.* 

veraa, pô r a mào no que ixo a murmurou : J L r 

— S i m , »enhor I C o m qua então tio Pajehú foi* 

se embora assim, da u m a hora para a outra , sem t 

g-" te esperar I Ora , vancè Já viu ? I A t « im como aa< 

Kmtanto , apagar da guerra. Bailo Mon t a creusla 

a proeperava. Ka tend i l a á margem do leito aeaao do 

Vaa*-Barria, a cidade aanta apreamiava agora, a U m 

daa duaa egrajaa de robuata oun»lruu«,»o da pedra, aa» 

grandaa eaaaa ohamadaa «oaaaa vem-»lha«» am oona-

truoçào ; além da a lgumaa habitaçAea regulara» na 

rua da Monte-Alegre, — muharea da ca»lnholaa qua 

eori avatn oa morroa, aaonrregavam pela» anooatae abai-

xo, eagualravam-ee noe vallea aparudoa , aam al inha-

mento , nam regraa d'arta, »ppar .cendo ao longa oomo 

uma granda boiada am repou>o. 

S e noa appruximarmoa da granda praç t , varamoa 

logo qua um* oouaa deaueada aa pata» ah l . 

Vamoa ver e n que deram a t constante» intr iga» 

da aá Chica d o K ta rio. 

A h t enredadaira do Inferno t 

N â o havia peaaoa maia mell if lua a ao maamo tem-

po maia venenosa do que t * Chica . Naquel la a lma ta-

nebroaa havia mu i ta cou t a de Tartufo, Domo de Iago, 

ma» havia mais a inda , porque a maldade daquel la mu-

lher n*o t inha objectivo, náo visava luoro, ou melho-

ria de omdiçAo. Fa t i a o mal pelo mal Entretanto , 

qua doçura , qua blandícia« mostrava alia da vez « m 

quando Era tào i n i i nuan t a e pertuat lva, que toubera 

oonquistrr fundas amisadea, 

Faze a cama a deita-ta a do rm i r—Fo i O que 

ella faz. Eram pouooa oa que lhe conheciam o cara-

cter. A maioria da g«" te de Bello Monte devia-lhe la-

vores, porque—valha a verdade n inguém tào presti-

mosa como ella. Bòa parteira, levantnva-sa a qua l-

quer hora da noite para natistir umn co i tad inha . Sa-

bia vestir o« an j inho» , fazia quarto a< * mrr toe , com 

II li.« 
r «»«ta , 
«WMM I 
.da IhM 
. « n i n a , 
•da, 

Da li»« 
l l «Ud 

ertaiicaw 
laeli. u 1 
aiilonala 

I>a Aar 
alaluti 

llr« ni.ni 

Oi na« A 
VAI Mill 

Rna il" M 
I *a S il* 
Vialra. ri 
Iterroto, I 

l>a. V i t r 
"varia* { 

>rcti.r il» 
r •.ii.i. « Ii 

t onanl 
KO Kr,iw 
•olUui. >l<i 
Aa U «•« U 

JMO-'.HTI/ 

UOMl j 
lil'll. flci-l 
pitai, «ti 
-OI.IIOHI 
.lu Hin ill 
(1.1 ru du 1 
tarilc. 

Port lirai 6« ' W " 
New York . . . . — 

Hoberaoon, SCfnnO. 
Hunilo oa extn-œoa : 
Contra baBllue^rol<.•>•'^}t•,! W -

• a caixa malri?. do •> 3|4 
a 6 l.1|IH. 

l'apel parlictrlar,« Ï7[H'J 

BOLHA DE 8. PAÜLO 

orrtaTAa 

AVwiio» puUùm Ve.™ C . 
A|>oliee» giiriioa. . . . — — 

• cour 4"to cm 
1.200 — 

. <lo Entado . — »•-'0$ 
LotraH ila Curintra . 
1". emprcHtrriio . . . — ï.'it 
•2®. » . . . — — 
3°. » . . . — 60$ 
1«. . . . . — 71$ 
.Y>. » . . . r>M 40$ 

ACÇÕES DE ÎIANCOS 
Commercio cIuiluHtria. 27*$ 27."»$ 
CoUHtnrctor e Agricola. — 70$ 
Cri-dit» Iluul ilu Cartei-

ra hypothecaria . . — llf)$ 

I,»vrailoroH — 1110$ 
Mm- nfii •}- «ar t r i . V!n? 
:U'..'irùii I ' M I I I I I ^ I » 

Maillon . . . — 7"$ 
S. Panlo. . . . — 11!'$ 
Dniàoili>K.(.'urloH . . 

. . . lut. . 2Iô$ 2209 
, . . , e.40 °jo. 12S.f 101.1$ 

Onillo île H. Panlo . . 
. 70$ . . . . 28$ 2M 

, , 1]0$. . . . — — 
• > M$ . . — -

ACÇÔEH DE COMPANHIA« 

Agua e Lm. . . . ll*>$ 8*>$ 
Anlarcti'ft . . . . — 60$ 
Argo» Paulihta . — 10$ 
Van r il I'itrilistHriu . 210$ — 
la/, lie 8. Paulo . — 400$ 

I.iiplou 100$ !Hi? 
M. < Iranien . . . . 120$ 
^Iogynna 

• int . . 840$ *ÎMi$ 
c i . . 40 "(o. . loi f 

Taulisia . . . . 210? 2.'»îi 
frogrrilior . . . . 4r"ê .'!.'•$ 
StupakoB 41Î üõ$ 
Tolopl.oni u — r»0$ 
ViavSo — 40Í 

LETRAS HYPOTHECARIAB 

banco île f'r «.lito Rral. i!r>$ (!."$ 

BIO, 7 
Pnoi r««o OxaTir. t>a C «T»o Oa 

autna ilo proccKWi OonUl île Caatro 

i*táo com Tinta ao* a.lvog».lo« .la 

.li-lc«a ijnr rccom-rani do ili«t|>ai lio 

•la pronrtntia do dr Ik'llarniino i l » 

ma o Norr/.a. ntliu do i|nc »rrm«Acni 

oa rrruraoN. Hi gnmlo an praxi'«, P«-

U'H Mtr&O ile|Mii«, on jnlgailo« impro 

cpilento«. polo ri fi-riilo juin, on en 

viailoa no conai'llio do Tribunal Ci-

vil o Criminal. 

HANTOB, T 

MIBI-ADO na o*rt- EiTocluarain-

»•• liojo Vonila« de liA.OOO aaeeaa, ua 

baao dp Hf lOO. 

O morcado (celion <>«tavel. 

Entraram hoje 2!IO.MOß «accu* 

Deade l.o, Ü7.4UH. 

H lock, 91U.67B. 

Em ocrnal data do anno paanado 

foi feriado: ilmulp t .», entraram Ii6.!»75 

«accoH, »lock, IS2I !I21. 

Deade 1.» de julho ató hoje, on-

Irarant IUI 2.6.11 aocea«. 

Haliimm, ilcmlo I.", para u Euro. 
|>a, IÜI.201 Duccan. 

ticia de 1er «J,parecido o oi 

inurbns alii. | 
• O L E S T i A S D O * 0 ! H O 

D B CABLOH PENNA 

•aptriAi.iaTA, com 25 antro» de pra-
tica. ex-pmfo«aor de clinica oplrtal 
DoloKica, piit con. nrHo na Unirer-
aidado do luhlinn k e na Fa.-nlilarle 
de Medicina ilu Bio de Janeiro, ocn 
linla de vario« iuiapitai'«. Iii'«iilencia 
e coriHirltorio rua Uireita, 10 A. Te 
Icplrono 42. - Conanlta« ile 1 4« 4 

Representavam a iruprenna n» ara. 
Bia«i, da TríliMui Italiana, Tolonl, 
do Fai\fuln, dr. Leopoldo de Prei-
to«, do Diarii e Pniê, Kollx Bocr.yu-
va. tl A \a\ il«r. J o i o do Morao«. 
d'A Maint, Nestor Fortúnio, da ' Vo-
mir« Italiana, o dr. Couto do Ma«u-
lhtea Hobrinlio, dtwta follra. 

Ao servir ao o eltampogirii, o dr. 
Pignetaro, orador oflleial, l.rindou 
o» sr. eonde Antonelli o Peiíoto 
Oomiile. 

O sr. conde respondeu em longo 
discurso. 

O ilr. Loojioldo do Freitas, em 
arrebatador improviso, orou enr no-
me ila imprensa. 

O dr. Mello Puixoto falou sobre a 
amizade inalterável entro os brasi-
leiros o os itulianoH. 

Oraram ainda diversos cavalhei-
ros entre os quaes o dr. Procoplo 
Malta, em nome da Junta Commer-
cial. 

Por fim, usou da palavra o sr. 
vice prosidento do Estado, que lo 
vantou o brinde do honra, u 8. M o 
Itei ila Italia. 

Durante o banquete, que so pro-
lon"rm ató á ureia noite, mu excel 
lei te tfunrtrtiji executou |M»t' '- l i e-
vezes os liymnos italiano . uucinnal 

líesta i.os agradecer uriiii mui. vu/, 
á corrrmis-iâo promotora do banque-
te, cotupi.sta dos * rs. Olinto llernar-
dl, Emygdio Falchi o enijetiliciro 
A. E. Polto. o eonvite c..iu que 
ilesliuguiu esta reilaeçSo. 

- Horrtein partiu o sr. condo An 
tonel li para Campina». 

DK- VIHI, 
Via« m 

— Besidei 
Consul toi 
WH ,), I á 

HÜSEDES ILLU 
Wl'.. II. Hol 

cs|ieciai 
•e m rvoau 
:i7. Escri 
tos ilo lia 

Araiu<*NT\vAo na i-KKiiKNi-iAa« 

Mousonho /uccld, novo internan-

do a|«>stolieo e li teve hoje na Secre-

taria das 1 Colações Exteriores, otulu 

|>etliu ao general Dionysio Cerquei 

ra que o sr. Proaldonte da Bopuldi 

ca marcasse diae hora para a apre-

acrtlavão do NUUH credei.ciaes. 

lloje o sr. dr. Prudente de Moraes 

deve marcar .lia e hora para a au-

diência especial, |uiru esse lim, uo 

] alacio do governo. 

U K B V I C O E M l K T A L 

BIO. li 

MORTK HK Tinmpmm—A legaftu 
•unericana recebeu hoje a confirma 
í&o da morte do sr. Thompson, e • 
ministro dos Estadne Unidos uo ltru 

D K . B I T T I 

deneia, 
('«insultei 
ao meio d 

M KHI AIIO IIK CAMI I IO O cambio 

bancario foi lrojo cotado a K 2ô|'tlJ o 

o particular, a IS l.'!|lll. 

O ntoviniento do diu foi regular. 

D u m i d 
ricarro, I 

ltosario, II MONHKNI IOH Oi'tni— Orando nu 
mero do pessoas foi ú estacão ile Pe-
trópolis despedir se de monsenhor 
Guidi, ox internuncio upontololico 
no Jirur.ii, . i , i.'.,»,,n,, 

—VarioH r-eprosenlantoH da alta 
adminintravão foram hoje. a bordo, 
despedir so de g. exc. 

Especial 
tuiluroH e 
no 1'eixot 

C o i r u n i o IIK KHTI'tl NT KR IIA PO-
lYTBi-HKloA UK 8. I'AUI.O OS IDN 
Banos ila Escola PolytucUnica vilo 
p u b l i c a r uru manifesto sobre o con 
flicto d o tlioatro 8. José, em 8. 
Paulo. 

Largo 

A K L R I Ç I O IIK MARÇO Falam! 

muito aqui que o partido oplHU-i-

cionista local não pleiteará a elei 

ção presidencial de 1." de março. 

8 J O i ' Î 

Du festa «rtisticn do Peixoto, rea-
lisadn lrontera. falaremos auiinlnr 

—feóbe hoje A fcceua, rruiii nrii i 
vez, O bico do jtnjxtr/nio, a festeja-la 
magica de Ourrido. 

LONDREH, P. 

SÜKSTAO no RIFK—-Em Tanger foi 
isada liontem uma reunião de 

representantes das nações extrangei 
ras para tratar ila questão do Rití i 
convidar o «tritão Abdel Azir a mau 
dar vigiar o norte de Murrocos, allm 
de tornar impossivein os ataques dos 
piratas aos poquouoB navios de ca 
botagem. 

.TA ROTI 

O advog»é 

Et.KVAÇJlo r>o PKKçn nos eitops 

As casas do c/r ilaqui, tenciona-

vam hoje elevar os preços dos mes-

mos, mas deixaram de fuzel-o, ]>or 

que tiveram scieneia de que o pu 

blico receberia mal essa resolução. 

Continuam a sustentar o mesmo 

preço, até 1er solução um pedido 

que fizeram. 

D/i Am in 
L . S A N Tl 

dor r.ibeir 
go ila 86, 
A. G nitri ar 
ca; do ilr. \ 
nuaos, 6. 

lt*. beirão I 
veira Ar 
8ebastit 

AnvooAtia 
Rangel 

criptorio | 

O H nus. Í 

CANT^lii 
Resid.jncií 
criptorio A 
de 'Predito 

f/B ADVOGA 
OUI.ANO 

VlANKA.—1 
Doodoro, 1 

Musica. 
Jti está ú venda, em bella i diçã.), 

o 1'izzit to ú bianileira, do ilistiuOlo 
musl rs ta ^ícollno .Mriuuo. 

Editou o o ir Hüllender, u qtrem 
deveur ser gratos por isto os apre 
ciadores de bóa musica, que pode-
rão assim possuir um exemplar do 
inspirado trecho ilo salão, ultima-
mente executado, com applausos 
rao-i, no theatr.i H. ,Tus'-

A'« leitoris recomme;idamos o 
Piairuto á bmuileirn 

ROJIA, li 

MANIFKSTAÇÕKS n u FAMINTOS - N o 

ticias hoje, ú tarde, recebidas da 
cidade de Trnale, província do Emí-
lia, dizem terem se renovado alli. 
liontenr, á noite, desordens dos po-
pulares. 

Muitas [ia1 iirifiH e armazena de 
cereaes foranr novamente saque,, 
dos pelos fai lintos, apezar dos e-
forços feitos nela policia para con 
tor os nianife-biiites. 

Vários populares foram feridos 
pela policia. 

8ANT08, 7 

Pelo vapor nacional IMt-Altyn „ 

segue amanhã para a Alfandega de 

Mauans, em eommiss&o, o 5o escri-

pturarro da desta cidade, sr. Enéas 

1'errnilii Valle. 

ilu Ia. série . 
> União . . 70 

DEUF.\TTDRES 
tiinjp. Agua e Lirz . ÍT) 

. Viação. 

FÓRA DA BOLSA 

CAMBIO 

Ion acções do IJ.e' elndustria, a 278$. 
17 acções da C. Paulista, a 2!JHS. 
IH . . . . a 2311$. 
1 acções da Camara Municipal, 3". 

empréstimo, a 65$. 

MHKCUIO 1X1 BIO 

Cummncicaçõoa recebidas e aff;-

iridas lronlem 
A's 10 horas 

Bancario, li S{4 e U 13(1« 
Particular,li 13[lli e B 2r|32. 

A s 10 i horas 
Saques solire S. Paulo, 6 2í>l32 e 

6 
MKUCAIMI DK SANTOS . 

A's 11 lj2 horas 
Hancario, K 2HJ32. 
P» rt -nlar f. 27(32. 
Mercado, estável. 

A' I 1(2 liora 
As mesmas taxas. 
Mercado, frouxo. 

A's 3 1 [2 horas 

Bancario, 6 8|4. 
Particular,« 13^16. 
Mercado, paralysado. 

MKHCADO DK CAFLT 

liio, 7, ás 10 horas 
Entradas. . . . 17.606 suecas. 
Embarques .. 12.660 > 
Vendas . . . . 10.IKX) 
Preço, 11 $700. 
Mercado, estável. 
Stock, 208.351. 

6ti$500 
67$ 

MOBATOBI Os credores da fir-

ma desta praça Porchat Fortes & 

( eiu reunião, hoje, perante o juiz 

de dir, ito da z" vara, concederam 

uminimemento a moratória requeri-

da, pelo espaço de rim anno. 

A comniissão fi H al es LÁ coe.s'itui* 

da j ,u]i H srs. Alm. ida Moraes e ca 

pitão Bento I ii]ir. Moraes. 

NEW-YORK, 7 

Novo G IlINKTK Al TONo.MO K:.t 

P uro l.tr.i Sabe-se nesta cnjiitid 

estar orgonisrido novo galiinete art 

tonomo em Porto Rico, .sob a presi 

deneia do sr. Quinoues. 

RIO, 7 

PI.ANTA DK011BAS NA KSTAÇÃO CBN 

TRA I . DA ESTUA DA DK FKRBO IÍIIN 

TBAI . DO B R A S I I . Foi hoje assigns 

do o docreto qrre approva a plant . 

das obras que têm de ser executa 

das na fachada principal ila estaçíu 

central da Estrada do Forro Cen' 

trai do Brasil. 

Jui . io ANTU 

reita, n. ! 

CAHA. AUK] 

brancas, i 

L IVRARIA 
João, n. 4. 
tkiHTA r-Kitri) 

te, queijd 
das finas, 14 
Lu iü DHOUH 

Banco de i 
lx>, n. 22—Cl 
criptorio coi 
tivo.Descon 
Tio acha-se » 
dos trons. ' 

R K .ni.tíçio KM N ICARAGUA - Be-

gnirilo extenso t"legrammu publica-

do pelo AVrr- York Herald, rebentou 

umn formidável Reliellião uos quatro 

pontos da republica <le Nicaragua, 

ao mesmo tempo que nnte lrontem 

foi nssigrnilnda a insurreição do S-

•T isé de Costa liicu. 

Os chefes da reliellião estai,ele 

ram sen qnat tel general em S Jnnti. 

MONTEVIDEO, 7 

D n S A V A U F I I.I R.M VIAGF.M I AKA 

S Ã O PAD I .O — O .li-, Sanurelli que 

desta capital partiir para S. Paulo, a 

bordo do vapor Cittá ili I ilaiio, leva 

seiscentos vidros de serum anti-

iiriiuriUioo, do 20 eentimetros errbi-

eos cada um. 

l> sertrnt é extraindo do doun ca-

vai los e uru l»cii. 

O sábio vai animado da certeza 

do bom êxito das sitas experion 

cias. 

O illustro baeteriologistu desenr-

barcarã em Santos, seguindo dnhi 

pura a capital de S. Paulo, dorido 

voltará em princípios do umrço, de-

vendo seguir a 1« para Mudrid, on-

de representará o Uruguay no Con-

gresso Medico que alli deve reunir, 

so estft anno. 

Consta aqui que o Instituto Pan. 

ear deu parecer duvidoso sobro a 

effieacin, do descobrimentoSariarelli, 

resolvendo mandar mu sen delegado 

estudar o serum, o que determinou a 

partida do dr. Sariarelli afim de fa-

zer suas experioneias untes ila che-

gada desse delegado. 

DKSASTHK Hontem, no Cnbatão, 

quando Joaquim Rodrigues traba-

lhava numa pedreira, foi apanhado 

por um grosso toco de pan. que II,e 

frar:uroii a perna direita. 

A V ELI SO ANTERO />/••' OI.! VEI-
RA VALENTE 

Antonio Egydio de Sousa Aranha 
manda rezar hoje, 8 do c-rrento, 
ás 8 lj2 horas da rorvnhil, na egtej.i 
de Santa Ephigenia unia missa por 
alr.in de seu amigo Avelino Anti ru 
de Oliveira Valente, 7.'- dia de seu 
fulleeimento e para euj • acto convi-
ria os seus amigos e os do finado. 

M M E C A D O C A M U I A L — C o m ris si • 

gnintea tabellns abriram hoje o-

bancos: 

O Allemão e o F.ancez, á ili 

6 3l4; o British o o London, ái l i 

6 25(32 o o River Plate e o Républi 

ca A de 6 I3[1fi, saccanilo os últi-

mos sémente para o mercado, com 

quanto quo havia tomadores para 

papel particular a li 13(16. 

O mercado continuou frouxo até 

que, ã 1 hora, o River Plate buixou 

a tabeliã para 6 3(4, fazendo se ne-

gócios em repassado a li 25(32. 

Em Santos, a posição do mercado 

era de 6 13[l(i. 

RIO, 7 

ENVI INKNAMKNTO POK KNIIANO 

Una scena lustimavel occorreu hoje 

na casa do negociante Antonio Fran-

cisco Rodrigues, com loja de modas 

A rua dos Ourives e morador no 

aqueilucto Santa Thereza. 

Sua esposa, moça ainda, casada 

HcérciL do um anno, estava prestes 

a dar luz e por preceitos médicos, 

tinha no quarto diversos medica-

mentos, entre os quacs, um vidro ile 

acido phenico, paru desinfecção. 

Hoje, tendo de tomar um laxante, 

aconselhado pelo medico, apertou 

as narinas, ingerindo, por engano, 

forte drtso de acido phenico. 

Apozar de promptamente soecor-

rlda, falloceu As 10 lis. 1[2 ila ma. 

nhã, salvando o medico n criança 

pela operação cesariana, neliando-se 

perfeita e cmllfliiii condições. 

A B R Í N D A M K N T O DAS KSTUADAH IIK 

FKBRO DO N O B T E — E ' possível que o 

governo resolvo hoje o arrenda-

mento das estrados de ferro do Nor-

te, cujos propostos têm sido objecto 

de largo estudo do nr. ministro da 

industria. I 

COMMERCtO SANTOS, 7 
VROADO IIK TAFit O mercado 

abriu hontenr no IJavre com haix i 

dn 76 eentimis, sondo r.s;int cotail,i 

a 35,75 fr. cada ôu kilog. 

Apesar desta baixa, houve ú tari 1 

em Santos bastante movimento, poi •> 

informani-uoB que nó rtruu casa vei, 

deu 18.01 Kl saccns. 

E' provável, por isso, quulrpii r 

melhora para hoje. 

A ESCOLA] 
s. /v.tí 

Ainda pail 
espirito d oj 

i mproBsuo d 
tissiriioM acq 
ira noite de I 

SANTOS, 

RKNUIMENTOS FISCAKS — A A 

dega rendeu hoje 183,-083$7li2. 

A Recebedoria, 162:I03$500. 

a roBpousaln 
manter lierrÉ 
de moral, el 
correr á impl 
sivo ile eluci 
tando contra 
policia e df l 
tudo ila im|n 

Antes de q 
mos aos no 
mais franca i 
em tudo r;ui 
por isso qiu 
as suas divel 

Para todo 
ciaram o fac 
do resplendi 
cia no estran 
e turbulenti 
nossa condu 
para todos I 
tiveram con 
pela imprei 
de restabelei 

Sendo este 
remos os foi 
deram, afim 
sato julgue a 
lamentáveis d 

Chegando 1 
sos dislinctisj 
tratámos de j 
profunda saliJ 
pontanea s j 
mava, como ' 
montares reg 

Capital 
Capital real.Bado. 
Fundo de reserva. 

1..ÏOO.OOO 
700.1)00 
tiOO.OOO 

DKHPACHOS DE CAFÉ—PELA LIEC.-

bedorio de Renda, foram hoje des-

pachadas 12.183 suecas. 

BALANCETE DA C A I X A F I L I A I , DK 8 . PAU I .O E A G E N C I A KM C A 

KM 31 r.rt J A N K I B O DK 18!I8 EXPORTAÇÃO DK CA.FÉ — O vapor 

austríaco Déat; levou paru Triestro 

| e outros portos 2IÍ.IJ43 saccas rle 

cofé. 

MOVIMENTO MAUITIMO - - Entrou lio 

jo o vapor allemão Habstmrg, vindo 

de Bremen e escalas, com cargu do 

vários generos, a Zerrener Bitlow 

| .1 C. 

Soliimm os* vapores: . 

Allemão Sclit&mbruffà com café pa 
: ra Bremen; 

• Nacional Satellite, com vários ge-

neros, para Montevirléo e escalas; 

Italiano San Oottardo, com café, 

poro í renova; 

Nacional Indiutrial, com vários ge-

I nerob, para o Bio de Janeiro. ' 

ACTIVO 

Letrus descontadas. 3.(M8:713S720 
Letrus a recebor. . 2.H21:485$7IO 
Caixa Matriz e 11-

liaes 8.075:00535750 
Empréstimos, coir-

tas eonentes e ou-
tras 6.269:6lá$730 

Oarantios poreontns 
con-entes o diver-
sos valores. . . . 11.073:800*780 

Diversas contas.. . 2t8723$!ll ) 
Caixa com moeda 

corrente. . . tiilll!:! 11S'J5) 

PASSIVO 

Deposites cm conta 
corrente, com e 
sem juros. . 8.5t)3:558$070 

Idem com jnros e 
com prévio aviso.. 115:203$,'(00 

ldenr o prazo lixo . 4.705:218$370 
Caixa Matriz e fr 

'mes. . . . . 3.721:315$980 
Garantias por corr 

tas correntes, e 
diverso>r valores.. ll.í)73:890$780 

Diversas conta».. 4.72i;:680$770 
Letras a iwgar. 7:782$580 

M I E N O S A I B E S , 7 

B O A T O VAI.HÔ^aCorrn nesta capi-

t a l sor inteiramente falso o boato 

de .alliauça entre o Peru e a Repu-

blica Argentina contra o Chile. 

M O N T E V I D E O , 7 

D E S M E N T I D O — A Tribuna, desta 

capital, publica nur telegramma do 

' Bio ile Janeiro, desmentindo u no-

1.132 K Pi.nl". 7 de feverereiro de I8'.iä. 
I 7;'.!l F..r London A l'.razi'ian Bv,k ],united, Ivdro 
1.390 'ger T. tí Mui . Aching Account.1 

... ^ 
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INtKNCAH « IHUHOI l AH • O P 1 

MAi.'OKM 

IM ItamaAT,- I Vwrf«4ii I^HM/wta 
At hmitdn 4r htrit, ou4*a palua me-
llimltM mal« »|H-rf«tc"><l<m <1* et-
r urfl« uunterua UM Miii.nrtA* IHM 
•MUMM Hern la, hoauifTtiotitaa, M M n 
In Ikwm. I'lau wniwirt.i«, «tvini a 

.nvartua, tum**tw II« 1 4a 1. l^tttla» 
U, Htu Iir .Am.-»«, accnlU <*a-
w n U para • Mrriar 

UR i m i t l » M i i t A M l M Kapaala 
UNTA O U U I O I M I Í M d» annhoraa a il* 

I N > n ( « t ' nnn l l i i r l i i I M J I I I I O L Y 
lacto n 7, da« i» U <U Unto, IU> 
•i.Unata m » d i» Guayana« *a,n. lîl* 

I-1" > " I * W H « -»a 
Montra 7 

|wnht. dr. 
_ Katu|«h. 

l»to paaann aa na tiniu da I da h 
*afa4im, ri'itiatnlii da noua* part* a 
•oaior uniam, *M o Mai itn Mqri-la 
•ulo. 

Na mata il« 4 do corront*-. iw la» 
«Itn f> mrta hora», partimos do farpo 

lloaarto, am i l lw{ t i i ao • I ' M « » 
dlor\ onde a Racola Pol.« taffhiilra 
da H l'auto ta dar a» IHM« vinda» 
a«a a«ua mill««»' do Itlo LA, ao aa-
ponUiico iloa|>ertar daa noaaa* al<>. 
Kriaa, UIIIUm oraraw. muito» da «lua 

- »ulra Kanola, »iprcaaaraltt a aatta-
'•(Au « M llira ta nallua por anualla loa eniianron nom lu julgou m n a 

jlifral<>rril«»çAo de «.ntl tii-nto« | lnVrt.çlo dr faaor il» aa|iiMl fadatal, J 

litlildoa de re»elâjr"rt 
«a»h)0, a m a n d o falo^ikoa viva 
fcteoliU IVIylarhniaaa, quando 
»••'».»iu..« nw plana uiaulfaalafio 
•In •eutluinnUM rertjiroco» I H l'an 
lo aa rimaillera aldAa * 

lllatt»»ll„a .Itwconllança par» 
aquallaa qaa v taa aato aaplul na 
vaiiRnarda do profraaao tiiaailatro I 
Quando oa rapaaoa, aqui UUi tafali 
fitado», (taram «inrclaln 
m• ( 'nr. iiva.lii. atr»v<«»*raa 
•IpftM tua» do llio da Janeiro, 
eomlnete Idêntica A qitn aqill 
Uvetam. la não olaiMute. 

ratliulleaa qaa __ _ _ _ — - . , 
I • acqul- U M M N K a qaa • « • » « »aa 4a aa 

•fcjaftoa . l a a úuXa aa raa Dtnrtta a I a largo .ta «M. 
a « aaaa lUruM Â i H K a l o 

trtlmlraau par» • aaqal 
lie«loa I* 

alrla da paroalita em auhatltui 
çjo daa qne ton 
roatiadoa na no4M 
eorrantu 

feile a l)nu» que a» nan nia 
bançaana a pit>a|».rtdad«a 

M l'an!«, t de favrralto da IM 
na««.»*itt*ii faaatat .a» 

da 

tiraUeo 
aa |irtn 

i t T u « 

Ü t a ^ l t T m c a « o d e 1 6 7 0 

L>n AKTMI B C . na A I . M I I I I « . - E»|>« 
ataliata am luolvattaa An crMnçaa 

Uawidtoieia n eouanltorio ttua do 
rrio. 4)1, douanltea daa 19 M 

1 

Ol II«" Aiai i . i l , ) V iam» na O t t ' 

»A Imi « l . , ' i* ftkjiKia» ÜAauaio 
Raa dn Hto •< uto, M, «onanllaa da 
I Aa S da tvir.ta lt. «i.l<-nei» dr. A 
Vlalra, m » V|.ir»nira. ». « dr. Li. P. 
llam-to, Alamnda do Triompbo. 40 

l»A. Vi Kl RA II« M«l.U». - Titnlar da 
'varia» »aaoc laçA*-« uiodisaa, a i d t 

Teetor do divi ne»« lioapitaoa 
l'lmirn Ar aeitWina lelrnwu f rxlrmu 

( ouanllorio t Iteaideneta rna lle-
(jo Krtilaa. I I , VillaiBnarqnu. con-
anlUui. do H Aa 10 da mnnbi u daa S 
Aa Ii aia tarda. 

.MIM.KHTII m-» o i .HO». D R . T H E O 

DOMIKO TELLF.H. ocrtilinta da 
Ut'itrflcrnela PortUftn'ita ilenta ea 
IIIIHI. ex interno .lu CL INICA doa 
t lL I IOHi l» fiictil.ln.I.' de Mi'ilieini 
ito llio île Jiinrirn. t'onnnltorio : la 
di'iru de H. João, l(>, da unia áa 4 da 
tardo. 

DK. V i m ATO IIIIANIIÀO. — Hyphilia, 
Via» ttrinariim, ntrro o o|ii<raçAoa 

- l<i'HÍdencÍH rua il» Lilierdatlo, Mi. 
Conatdlorio rua lft du Novojuliro, 
VK. <io 1 á» a. 

Dr.. f. HiiMiTM n* MKi.Mi. - Mi'dico, 
oai«eialidiule»: molcntia» montai'» 

•o m rvoaaa lifnidoncia rua Victorio, 
.17. E«criptorio, rim Direita, 35, oi 
toado lliin.'o Fruncoz. 

Du. IJITTITNI ornTllonaiturmi.— Reai 
dcncia, Lurgo da Lilierdade, 37. 

t'«n»ultorio: rna 15 de Novembro,Ü5, 
ati mriu ilia.Teloplione, KOI, 

DENTISTAS 
D't. IlAttaoK.—Dentista norto »JUO-

ricuno, módico operador, l t r j i do 
lloHario, 16. 

Th. TTOITII» 

Especialidade: ouril' .•a^íicH, den-
tadura» e do. i'i a pivot, rua Floria-
no Peixoto. 

(Aflija fWvetMJ 

lhat» f, «t. Intima. |iArtim<M Ma 
nml.ir «ia perfeita «rdvin pura o 
Tlinatrn H ÍVveí, onda cli.<«»nioa 
«em <ine nada de auonnal no» tivea-
«a aneeedido. Em frente a aate 
Tlieutro noa dlapitaeiuoa em frtrnia 
tal eomo já baviaiuoa tolto no dia 
anterior, o quando no» preparava 
moa |>ara comprar oa liillictoa da 
Inuma»!!, di vondo dlaan encam far» 

um ao do« nonaoa colleffa». Ulmo» 
ino|iiu»tUui'iili' atacailo* i*1* lilu 
indlvidno qnr, hioUientoa ilopoia, 
aonliemoa «»r Ut.i afeute aacrato 
conhecido por aarRoiito Lima 

Eate Inaolantn Individuo Inaiatia 
por caber qnaea eratn oa rkefr* Ho 
mnfclo. 

('orno todoa raa|iondaaaam qno 
alli não havia rhtfrm nom rardrto, o 
individuo, dando dou» pa»»oa a m 
ta^narda, brandin agilmente Um 
cacete, eatabeleceodo ae eutAo o 
terrível eonflicto, qne aa Ranerali 
»on oom o appameimanto do uai» 
outro facínora, aggrertimlo a torto 

a direito. 

No ardor da Incta, qne cada vec 
tornava maia encarni(ada, por 

ahWa. Ouiaemoa invaillr o thoatro 
H. Joa4 f A iMillala. a pmlldo da 
emtireaa, rapiilliti noa I 

O tllu.tr,i o ditfno dr Moreira 
K«mp»io. a quem tivamoa a dita ila 
noa dirivlr, nAo art nua afflrtuou nAo 
li r peilido garantia A Policia, pola 
qiie nAo encontrava rn«Ao paru nluit 
tal iuwllda. Domo, no clmlrnrto. e->-
jmntndrt pl-l.i Ho*aii idá ao Ibeatni, 
'inli* tili» irenarvado oa camarotea 
da terceira urdam. O ar. Paolluocl, 
«ecretario da empraia do H. JoaA. 
'oa uma aimilhanta daclaraçáo ao 
(iimmrrcio de í , HíhIo. ContoaM 
pAaa eloquente» para todo» aqnel 
íe» que nAo tém o oapirito obcecado 
a i.Ao eaUo anjeltoa ao jnffo daa oon 
vetiienciaa I 

Iteataboleeida. aaaim, a venladn 
elo traia a atta intaireaa, eaperamoa 
titio o publico honnato, avaliando 
deWdamento «a reaponaabilliladaa 
de ttmn » outra parto, não hoaiUri 
em rbllocar ae ao noaao lado, rolor 
(ando oom nni juiao aereno e inoor 
ruptivel a reprovação que ora lan-
çamos aoa verdadeiro» culpado» 

Enperamoa quo, om nome da cl-

Já aaaaa anno a RaaaaaM h u a a 
provocava agrailecimanUia po» par-
te doa doeti4oa,qua,deaan|[au*daa da 
uutro trataMaiik), encontraraM nel-
la a cura da BUM molaatioa , • i U 
ne»te aaao o ar Antouio doa Ki 
toa Marquea, negociante nu Oa 
|H>a, flrm» reconhecida, qije affirma 
1er ne ' | enfado da Rtavea rhenmati» 
luoa com u nao Kj 

qtl, 
rb 
en«ia I*aa 

Hnlcoa danoaitarloa — Itarual 
0 „ rua Dirai ta, t 
u. ». 

n. I , a largo da HA, 

Um ramndio haroioo eoBtr» a da. 
M lidada garai, a dopraaaAo narvoaa. 
o raahiuauo, « a van lad «ira Nr» 
mina /V«ni<-r que nnnoa |MMlaranu>a 
rooommauilar auftlaientemente aoa 
noaaoa loitoro». A ,V. »M*IM l'mmirr 
il multo agfadavel a tomar, uAo can' 
Oaf> eatomago, excita o appetite e fat 
reuaaoer aa forçaa. 

A' venda em toda» aa pharmaeiaa. 

w ni n « 
ilo JA rMiaaba 
I pala cl Aaaa 

HVB4 PA Mn Itl-Ht:A 
O mittut* Méâ» 4ê JamiMiii 

o anlaa MMadio qaa rara a axirpkAa 
a ttxlaa aa avplitlia, aanaro aAa 

K««n ptapar»do »end. 
a Ido, 4 raaoMMaadado , 
m adira par» todaa aa iMparoaa* de 

- K ^ a X. U r u hoieeui da eoa> 
mera lo. Mnito aonhoaldo naala ea 
pitai, aanm ae radlealn,eiit* da 
niorphAa arma raannhactila paio 
I» MhetUAo. a outra» Mllbaraa da 
an ma, aaaim raconheel.la» lodaa van 

o referido aaadlealuon lo aehaan 
aki toda* Aa dntfaria. a pbaraaclaa 
do mundo 

No» eartaaea Ira* muitoa altuaUeloa 
luiportautea, uimllaoa a partiaulare», 
firma» rMonbeckla» noa hua|illaea 
do govano ali) 

DapoaiMrlo geral i Drogaria Hilvel 
i , raa d» < «amarelo, a tt. M Paulo 

Elixir U. • o r s t o 
Antonio JoaA da Coete. da 0 « 

ilnaa. carrogailo da Ixiuliaa, a m 
rendo atroMiieiile. lonro da dAraa, 

curou ae oom o Elixir M Morato, 
qna ao van.li' na rua Direita, n. 1, 
largo ila H4. a. X. 

( a«a fiaat l i . A 0.- B Paulo. 

parte doa dons sicário», qno então rfliaaçAo doata Ronofoaa torra, o dr 
j i sa valiam de faca», foram feridos I c'"1^ kiolicia, para honra o glori-
diversos ostudanto» daa Kavolãa do 1 «cação do »eu nome, o»clarcça per-

H' fl'4Ul <in»H <t ÍVÍ/«)« 
I IKNT IS ÍAS 

Largo íla 8Í>. n. 5- K. Panlo 

ADVOOADOS 
O AP v o r , - D . UB. O A B R U I . L E S R A 

—Escriptorio, rua ile ri. Bonta, b. 

SifiOV.. 

JABUTICABA! . K \RAI!A0T'AKA 

O a.lvoßailo Luiz Gonzaga de Oli 
voira Costa 

D i t . AHTHI R CKRAR O l ' L M A E Ä K S , A . 

L. SANTOS WKKNKCK . E solicitn 
dor Ribeiro Lcit.v Escriptorio: Lar-
go du Só, u. Rcsidoncia: tio dr. 
A. Guimarãos,Estação da Agua Bran 
ca, do dr. Werneek.Lurgo dos (Jtiayo-
nuics, 6. 

11'.beirão Preto João Braz do Oli 
voira Arruda advogado, rua São 
Sebastião, li. 70. 

A D V O U A D O . — O (lr. Luiz Fredorico 
Banjul do Freitas mudou seu es-

criptorio païu a run ili S. Bento,42 

Os 

10. Es 
Banco 

n u s . B B A Z I L I O M A C H A D O r. A 

• AXT' .BA MACHAHO- A d v o g a d o s 

Kesiihjucin: á run Aurora, n. _ 

crip'/)rio:á rua Direita, n 15 
do '.'rédito ileal de S. Paulo. 
OK ADvooAnos NAA. VI I . I-ABOIM, HKB-

I't J .Axo DK FBKITAB K S A M P A I O 

VIANKA.- Escriptorio, rua Marechal 
DeuJoro, 10, 

O S 4 S _ B O E M E B a T O 

Jt'I.IO ANTUNES PR AHBKtt.—Rtia Di 
reita, n, 20, caixa do correio, 77. 

C A B A AUBKU.— Alfaiataria, rotiptth 
"brancas, rua 15 de Novembro, 7 

L IVRAR IA DO l 'OVO 
Joáo, n. '1 

-Bua do 8, 

CoHTA fliltKilíA & HKUMOßl 1.1.A. — Lei 
to, queijos, manteiga fresca, bebi 

das finas, 11, rua do Rosario, 14. 

Lutz mtoUKT.— Correspondente do 
Banco de Santos—Rua doSão Ben 

to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
criptorio commercial e adminiatra-
íivo.Doscontos do ordens.O escripto-
rio acha-se aberto dopois da chegada 
dos trens. 

S e c ç ã o l i v r e 
.1 ESCOLA POL YTFJUIXICA DE 

S. /'/.L'L0 AO PUBLICO 
Ainda paira brni nitidamente no 

espirito do publico de S. Paulo u 
uipressão dos lamentáveis o tris-
tíssimos ucoiitecimeu.oH ocorridos 
tia noite de 4 do fevereiro, em fron-
te ao thoatro K. José. Se não f6ra 
t responsabilidade que nos cabe (lo 
niMiiter bom alto a nossa iutegrida-
.Ir moral, oscusar-nos-iumos do ro 

Rio e do S. Panlo. R oa numlt ned» 
rrn Aa oriiem pvh/icn. a poliria , qne 
não prendo mata, sem tratar de 
averiguar ,1o» facto«, caem brutal-
mente contra nó«, do sabre om pu 
nho, eapaldeirando a todo». Tivomoa 
desde vaso instante, não »ó do no» 
ilefendor ilos dou» réprobo», como 
tamlieiu da ira doRonfroiailn da po-
licia, quo, Horn a mínima noção do 
piedade, desabafava polo« repetido» 
golpes ilu sabre tiniu colora iujunta 
o impetuosa. 

Depois do alguns minutos de mo 
donha confusão, restabeloceu-ao a 
ordem com a chegada (1o dr. chefe 
lu policia, (pio foz prender os dous 
ahsassinos, .lo«;irmando-os do» pu 
nhaos que traziam. 

Quando a calma era completa, ve-
rificaram se os seguintes estudantes 
feridos: 

Alfredo Xiimover, Pinheiro, Sou-
za Ferreira, Toleniaco Salles o Nie-
peo, (la Escola 1'ol.vtechica do líio ; 
Joaquim Amaral o Joaquim Teixei 
ra do llarros da Escola de S. Pau 
lo, nl^m do muitos contusos. 

Sublime ex "li pio de bravura (la 
policia de S. Paulo ! 

E' para isso mie o Estado orga-
nisa policia ? ! 

E' forçoso cotifessar que em qua-
si todos os coitflictos, a poli. ia é 
connivente jiola sua falta de calma 
G coniprohonsão dos seus deveres 

E' preciso, tnmbem, quo o dr. 
chefe do policia não se deixe illu 
dir pelos seus pérfidos agentes, que 
não cumprem os sens deveres, mus 
sim, provoleceni-se da sua força 
material, para coranietter toda a sor 
o de vandalismo contra cidadãos 

pacíficos. 
Eis come se deram os aconteci-

mentos que tanto tém preoccupado 
a pacifica cidade de S. Paulo. 

Esta narração, com o fim do tudo 
esclarecer e arredar dos nossos col-
legas do Rio o do nós todos a res-
ponsabilidade perante a opiniúo 
publica, rrveste se do mais serio 
critério e probidade. 

Ficaria, tssini, inteiramente ctim 
prido a noisa missão, se não nos 
fosse preciso desaffrontar os nossos 
brios tão injustamente vilipendia 
dos pela inprousa paulista. 

As noticas sobre o facto triste 
mente celebro utirudas ií publicida-
de, por qui si toda essa imprensa le 
viana, são infames injurias assaca 
das a tuna das mais distinctas cias 
ses da nosnu sociedade; são um pro-
pósito revoltante de deprimir os 
alumnoK, inipntando-lhes a culpa 
de uni cri Lie de quo olles foram as 
victimus j procurando encobrir a 
culpa dos nenrlns, homens, cuja (le-
nominaçlp os ciiracterisa bem. 

A imprensa desta capital por esse 
modo ugfjr.do aos bons, HH victimus, 
e defendo aos maus, aos algozes. 

A impreiKu, cujo fim ('• informar o 
publico, orentar a opinião do povo 

guiai o i conquista dos grandes 
iileaes, rovtsto, em S. Paulo,,as fei 
ções de un verdugo, infelicitando 
a sociedadi. 

A rcporUgem, celebridade assom-
brosa dos anerieanos, roduz so om 
8. Paulo a diuples busca do infor 
mações á plicia, transformando os 
tigontes emreportors. 

Sobro n icena triste que enlutou 
o coração ia mocidade, procuramos 
levar aos jo:naes mal informados a 
expressão di verdade; mas inútil; a 
elles poncoBo lhes dava a defesa da 
justiça, o ai noBsas commissões fo 
ram recebiõis com flagrante indis 
posição. 

0 Estado de S. Paulo porco lho 
interossande a exactidão dos factos, 
limitou so n dizer nos que jâmuis 
rectificaria loticia o que a sua fon 

de noticia., a Policia, lho era in-
suspeita. 

O Carreio PaulixtatM, decano du 
imprensa piulista, respondeu ii nos-
sa comniissõ* (juo estava disposto a 
crer na veriLde da nossa uffirmati 
va, luas quo não lhe era possivol 
contestar a lolicia, pois era orgaui 
official. 

O Ifiario Popular, balcMoyornal, 

. per-l 
feitamento a justiça, para serem pu-
nido» o« aiwassino». 

Apresentamos aa declaraçóe» aci-
ma citada» 

Ulmo. ar. Pedfo Vlrginio Marllna I 
Cohtorme jã ttve ocea»lAo de de-1 

elarar om carta dirigida ao ar. Hil-1 
voira da Motta Juior, oatndanto da | 
Eacola Polytechnicn do Rio do Ja-
neiro, nenhum acto do« estudante« I 
levou a empresa aoli minha direcção I 
a pedir Auxilio (la auctoridade para | 
defender a» portas do thoatro 8 
.TOHÓ contra A pretensa invasão da 
quclloa moços. 

Ten.lo ansiatldo, na voapera, aol 
espectáculo roalisado no mesmo | 
thoatro portaram se todo« dignamen-

r o l e s t i a s d a s S E N H O R A S , 

DAS VIAS DRIBAKIH R SYPI I IL ITI I AH, O 

Dr. Caetano Jot tne 
oocnpa «o exclua!vãmente deata oapoaialidada.- Tra-J 
ta por methodoa novoa oa tumorea, a im|»>taneia, a 
esterilidade, o estreitamento uratbral, a gonorrbéa 
chroniea ata. 

Cu ra a tysic» ctim o seriim M-aBll«!"»!. 
llosidoncia a eonaultorlo : Rna H. João, n. 43, fenonl-

Paulo.- Conaulta» todoa oa diaa 
(ata 9) 

na da rua Formoaa). B. 
das 7 Aa 10 da manhA e daa 12 Aa 4 da tarde 

MU KR A A US IH 

CUBAS PRonrZIDAS P»LO XABOPK Da ALCATBio * JATA It V, DO PHABMACID-
TLRO ILOBTOKIO DO PB A n o 

te, como moços de educação e dis-112—Expectoração leitosa, tosae, falta do appetite, (moléstia do 15 annoa.) 
Custodio Josó Soares. Maricá. 

13—Asthma. Poeta Tibttrclo do Oliveira. Ceará. 
14—Aatlimn do 33 nnnos. I). llmbelinade Oliveira. Iguaiw-S. Paulo. 
15—Tosse forte. Benedicto Linhares Tinoco, rna Visconde do Rio Bran-

co, n. 15. 
lfi—Rouquidão Jandvra. filha do sargento Antonio Francisco 8. Limo 

neiro, Bocca do Matto. n. 30. 
Eu abaixo assignailo declaro qne 117—Rouquidão. Annibal Guilherme Coelho, eatação Ewbank d» Camara, 

os estudantes da Escola Polytechni- IH—Asthma. D. Delfina Eugenia do Jesus, travessa de 8 Sebastião, n. 17. 
ca do 8. Paulo, estando hónteiu á 119—Bronchite chronica. Manoel Joaquim Baldas, rna Goneral 1 olydoro, 
noito no meu estabelecimento, com I n. 32. 
a turma do alnmnos dn Polytechnica 120—Bronchite. D. Francisca Candida Machado. Desterro St» t athartna. 
do Bio, porturam-se com ' a devida 121—Escarros do sangue. Constâncio X. de Souza, 

tine tos, o nada levaria a empresa a | 
acreditar que pretendessem com 
metter semolhanto acto do solvage-
ria. Eis quanto me cumpre respon-
der-lho. 

De V. 8. ntt. criado 
M O R M R A S A M P A I O 

rua Senador Soares, 

correcção, tanto em relação nos em-| 
pregados como ao publico. 

S. Paulo, 5 de fevereiro de 1898. 

P A I I.O A I . ICKK 

Gerente 

8. Paulo, 7 do fevereiro de 1898. 

Os alumno* da Escola Polylrrhtuca | 
dr S. Paulo. 

n 88-
22 Tosse, escarros de sangue, perdido I Manoel Fernandes de Almonla, 
23 Asthimi de 15 annos, esposa do sr. Manoel da 8. Neves Coutinho, 

rua 8ta. Luiza, n- til. 
24—Rouquidão, D. Virginata L. de Meirellos. Maranhão. , 
25—Tosse, dflr no peito e nas costas, desenganado jielos médicos. Dano 

Pereira de Souza, conferente na estação marítima da Oaiuboa. 
6- Bronchite, Thomó Luiz do Souza Taborda, ladeira da Seminário, M-

aaMva a panai ao aI 
a raapaaaal.iliilada ,|o auaiu RraaaM 

lloallio, aalditdo livra a daa 
Hamalaan da 

Ümi.II Viu.ll.lo« 

Panlo, W 4a (aaotio da taim 
Haai uLAgii na MaaAi-Miaa 

Oalfimlm. der talo qua aoaa|,r, t. 
pur oaflrlptura pul.II. a. tmlaa aa im-r 
•adortaa a aiata ul. nalllua i U'U<a 
Ma um aaaa ao PaaAo 1'anllaU, ave 
«Ida Rangel Poataua. U7, livre a 
ileoaml^Mçailo, ao ar Clirlapéa 
Joaquim de MqrolliA*« 

H l'auto, n île janeiro .1» I Wit 
- I Kaaaato A tUan io 

A COMPANHIA AlfTAHCTICA p » W U H t \ aaleautlea a aMl 
|Ba oa pl»..laet,ai da i H »at*t«a aorAu da bup. au» 

pfafua «eguiuiaa 

mit rat« 
Itfl a 

FLIXIfi M. MORATO 
laaltino Cauha, da TaabaM, aaM 

Va louco Ja ilAroa rboonaticM, 
tomou Indo quaulu ba aaiu provei 
M Agora, eala Im»w. aarou IWN, por-
que UMUOU O Rllatr M Morato, qua 
aa veada Ha rua DireíM, 1, a largo 
da IM. K — t aaa I IABLEL A C. HAo 
Paalo 

Rio. INW. rua Dan to Lia Ma. 1. 

1'ROTKsru 

O abaixo aaaignado protaata con 
tra a venda da niaaaa do ar Alfrodo 

Monteiro, ai M A rua da Coneal 
çAo, vinto tur alio pago » algut 
rrodorea, confórmo o rateio de 50 
°|u a a ai nAo pagou. 

H Paulo, 6 doleverairo de 189«. 
S- a J u u o da CoaTA. 

Rtlicas HoBffiopalhicas 

Em rioas caixa» do madeira on 
verniaadaa, ou imitação do couro da 
11 li »aia. 
Boticas da 24 medie., tintura 22$ 

• • 38 • > 80$ 
• » 60 > > 4 0 $ 
• a 60 > > 4 5 $ 
> > 120 > > 9 0 $ 

Em glóbulos, preço» espoo iaea' 
muito mais baratos. Todos oa me-
dicamentos são dos principaes la 
boratorioa da Europa o da America 
do Norte. 

1 duaia sortida, á escolha, 8$. 
Pharmacia Dutra, ruA do Rosario, 
3-A. 80—21 

EXTERNATO PAULISTANO 

Os abaixo assignados resolveram 
abrir, nesta capital, um eurso de 
preparatórios, com o fim de prepa-
rarem alnmnos para exume de ma-
dureza em qualquer g.vmnasio dos 
Estados. 

O curso será de quatro annos le 
ctivos de In mezes, o comprehende-
rá todas as matérias exigidas pela 
reforma de ensino em vigor. 

A matricula começará no dia 15 
do corrente, em casa do dr. José 
Candido de Souza, rua da Concei-
ção, n. 11, das 11 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

As condições para a matricula são 
as seguintes 

Primeira. Ter preparo prelimi-
nar ; 

Segunda. Ser vaccinado c não 
soflrer moléstia contagiosa , 

Terceira. Apresentar attestado do 
bom procedimento; 

Quarta. Estar disposto a sujei 
tar so ao regimento interno. 

O atino lectivo comeca no dia 1° 
(le março e finda a 31 de dezem-1 
bro. 

A pensão é 5(X)Í annnaes, pagos 
udoantadamento, em duas presta-
ções, sondo a primeira no acto da 
matricula, o a segunda, no l u de 
agosto. 

Os professores do 1° anno do cur-
so são os seguintes: 

Luiz Antonio dos Santos. 
Dr. Silvio do Almoidu. 
Josó Candido de Souza. 
Augusto Raillot. 
8. Paulo, 7 do fevereiro do 18:18. 

JOHK C A N D I D O DK SOUZA 

L I U B ANTONIO DOS SANTOS 

Est .mago estragad 
peifeit m . n t per-

dido 
CUBADO BADIC.U,.VKNTK EM 2 «EMA 

NAS, SEM DIKTA K SKM BKSUt'AttDO 

Declaro que, desde fevereiro (lo 
anno passado, até agosto do corren 
te anno, padeei horrorosamente do 
estomago, passando por cruéis sof 
frimontos o que, Apesar du recorrei' 
a milhares de recursos, continne:; 
doente aló qne om agosto experi 
iiientei as IHlulas Anti di/sprplicas do 
dr. Heinzeimann, curando me íadi 
calmente om 14 dias com um só frus 
fo do pilulus, depois de ler o esto 
mago perdido, totalmento estragado 

Minha satisfacção excede a todos 
os limites do contuntalnento e pra 
clamo como verdadeiro o uuico 
remedio para o estomago as Pilu 
las Anti-dyspepticas do dr. Heinzol' 
mann. 

Por ser verdade, firmo o presente 

J O S É R O B B A DE CASTRO 

• E S T A N C I E I R O . 

Ol/servaçflo—As pilulas anti-dyspfe-
pticas do dr. Heinzeimann curam 
todas as doenças nervosas, dõres o 
palpitações do coração, enxaquecas, 
enfermidades do estomago, ligado 
intestinos o são, sobretudo, verda-
deiras purificadoras do sanguo. 
' Vondem-so ein todas as pharma-
cias. 

Únicos agentes, no Estado de 8. 
Paulo, Barusl .v, 0. 

M a i r i e 

correr á imprensa com o lliu exclu-
de elucidar os factos, protos- j apesar do sucintamente informado 

pela nossa ccnmissão, censurou-nos 
tão ncremonUotão injustamente,que 

timdo contra a brutal violência du 
policia o contra o ataque procipi-
luilo da imprensa paulista. 

Antes de tudo, porém, manifesta-
mos aos nossos collegas do Bio a 
mais franca e sincera solidariedade 
em tuilo que fizeram e soíTreratu, 
por isso que fomos parto em todas 
us suas diversões. 

Para todos aquelles que prosen-
ciiirain o faclo degradante, a verda-
de resplende, apresentando a poii 
cia no estranho papel ile desordeira 
e turbulenta em contraste com a 
nossa conducta ordeira e correcta; 
para todos aquelles, porém, que só j 
tiveram conhecimento dos factoB 
pela imprensa, tomamos o encargo 
de restabelecer a verdade. 

Sendo esto o nosso objectivo, nur 

PORTO FERREIRA 
Á PRAÇA 

O abaixo assignado participa ao 
commercio de Campinas, 8. Paulo, 
Santos e Bio do Janeiro, com quem 
tem tido transacçõe.--, que em 31 do 
janeiro proximo passado vendou 
seu nogocio de scccqs o molhados, 
sito á rna 15 do Novembro, esquina 
du rua Bangol Pestana, tio sr. Josó 
Pinto Dias do Queiroz, livre o ile 
«embaraçado do qltul.jllor ónus, o 
que tomou ao seu cargo o activo e 
passivo da referida casa; o om tem 
po peço aos meus credores terem a 
bondude de me mandarem suas 
contas at<5 o dia 1« de março pro-
ximo futuro, (pio, sendo legues, so-
rão pagas. 

Porto Ferreira, 3 do fevereiro do 
1898. 3 -2 

AI .KREOO MONTR IRO DL! B BROS 

P a g i n a c i e d ô r 
Seis annos entrevado do rhounifv 

tismo, seis annos de tormentos, de 
liquidação do potlCo que po"HUÍa pa 
ra «ustontar a minha fáttiíliit e, toio 
prar remédios, era a minha liisto 
Ha , 

Obtivo 4 frascos (la Essência l'as 
sos, c, como reiitiperei a saúde, pitre, 
ce-mi' quo niiDCu sofiri de tão torri 
vol doença. 

8. João da B I8ÍI2. 
MaNOKI. Josfc Po.NTKK K Stt.VA 

Únicos depositários ; — Baruel 
Conip., n a Direita, n. 1, c largo da 
Sá, 2. 

AO COMMERCIO 

O abaixo-assignado participa no 
commerelo de S. Paulo, que nesta 
luta vendeu suu casa commercial, 
situada á rua da Liberdade, n. 137 
ao sr. Joaquim Fernandes Braga, 
livro o desembaraçado de qualquer 
ónus; julga nada dever ao eommor 
cio; mos. se. nlgcrn so julgar seu cro 
dor, poderá apresóiitur as silas eon 
tas no prazo de (oito) S dias, que, 
sondo logaes, serão pugus. 

Outrosim, pede uos sons devedo 
res virem pagar as suas contas á rua 
da Liberdade, 135. 

8. Panlo, lo de fevoroiro do 1898. 
8 — 8 ANTONIO V A Z PORTO 

O MA V TEMPO 
Todos devem ter om casa um \ i-

(lro das • Pilulas Sudoríficas de Lmz 
Carlos», para curar as constipaçó.-s 
que quast sempre são a causa d:ia 
febres (le máu caracter. 

Seguir o directorio e a instraeçáo 
do caso verídico, acontecido om 
Dons Corregos. 

Todos os preparados de Luiz 
Carlos vendem-se na Drogaria Ba 
ruel A O., na casa Lebre, Irmão & 
Mollo, e om Piracicaba, na pharma 
cia Neves. G—li 

o kilo 
R h quantidade Maior da 

€ I « V I U MIA B i t u » 
Para eltopa, aai iiualqnar qn«Ulidado, o luro 

C I T i l l « M 5 * * 1 1 4 V A Z 
Para qu.dqnar .pwuUdada ;aem an gárrula, 

Marrafo» I ' '»»'» 
tf4 meta» ga'rafaa. 

C I R T i a I H C A I X M 
I aU 4 OOM 4M garrafa» ou 1$ maiaa garrafa» a nau» • • 
t i l l t I I I t i a « a a 

M a t t l í t a • a • • a » 
2ft aAA tat* a a a a a a • • • 
IUI a mala i > • a a a a a a 
fa i i aa aooi H daataa, mano» 

Oa |HHlidoa dl. cerveja ou cai ia« |iara ax|«>rlação dovoM i 
doa ao» niitcua agoutoa ara. 

MJU roM 

|0$0UI 

ftf>#i«*l 
M * « « l 
fi»#00U 
5*$MD 
tupuv 
P 

I dirigi-

Zerrenner Bulow & Comp. 
Rua S» Bento, 

Companhia Antarctica Paulista 
J G O i B B 1 I C A F U A F 0 B H 0 S 1 , 1 . 

S . /' nlo. Ti de ftvrrrrn de tWH. 
3 — 1 

TIN f EIRÓS P I R I VltGEM 
em elagantaa oa tojos, oom dnaa Unta«, caneta o lapU, fntolroj idn bnr-
rachaaSoennekom a outro» fat.rleante» Verdadeira» noridadoa no«U 
artigo, a preço» »om com potencia A' venda na 

Z.rYiR A R I A U Ü M M E R T •& €> 
RUA D O COMMEBCIO. «n S. PAULO 7, tri a t i 

Ao Commercio 
J. Moreira .1 C1., jieloa «oli* nni-

cos sócios abaixo a»Higiiadoe, decla 
ram e fucem publico, Jiara o« eltoi 
to» logao», n esta praça, ás do Bio 
do Janeiro, Santo» o extrangeiro, 
com a» quaes mantém relações com 
merciaoN, qne ne«ta data dis«olvo-
ram por commtiui o amigável uc 
o/inlo, como di»«olviilo tem, a so-
ciedade mercantil ipto sob tal ilesi 
gnação girava nesta capital, rotiran 
dose os «ócios Candido Pereira ilo 
Magalhães o Josó Joaquim ile Ma 
alhães Baatos, pagos o satisfeito« 
o «ou capital o lucros, quo rece-

beram á vista, om moeda corrente, 
exonerados do toda e qualquer 

res[ion«Hhili lado, conforme o (lis-
trado firmado nesta data. 

8. Paulo, 5 do fevereiro do 1HÍIH. 
./oai/uim OençalrcM Mon i a 
fVamiico Perrira Ijibrs da Coita. 
Candido Pereira •le Mai/allii}e». 
Jose Joaqwm de Maqalhrtes Ratto». 

No de ' 2 di»» 

E l i x i r M . M o r a t o 
Bonto Borges, de Avnhy, soffren 

do muito (1o rlieumatismo, sem achar 
allivio oom muito irutamento, Barou 
complolamente, fazendo uso por al-
gum tempo do Elixir M. Morato, 
quo se vende na rua Direita, n. 1, 
casa Baruel & C., S. Batilo, largo da 
8é, 2 

4 È 
H*è$ d a n f * r » c î « i p a r * 

« d e n t i ç ã o l 

Remedio liomteopatliico proparado | _ r 

com uma parte especial da planta tos, com o sr. Leonidas Moreira, 

COLLEGIO INOLEZ 
RUA HUMAYTA, 6 — RAO 1'At'Í.O 

A diroctoria do «Collogio Inglez» 
pttHlcipu nos (ittBs (lo SUUB alumnus 
qüo us aulas de son ostahblociiiioll' 
to comoçaram a funcciouar no dia 
20 do janeiro proximo passado. 

Qualquer informação o prospoc-

remos os factos til' 
deram, afim de quo 

nos revoltou. 
Pois que I £ policia teve do nos 

defender conl a a indignação popu-
lar ? I A morna que não fosBo a in-
dignação pojnlar diário, outrn não 
oxistia pelas uas. 

Em vista (o tanta injustiça, om 
face do tamadio desprozo por par 
to da maioria da imprensa, 6 nos 
extremameritegrato salientar as fo 
lhas sírias, mjos reporters syndi 
cam dos factof no campo mesmo da 

1 acção. 

; São esses jonaes A Noite, O 'om 
j mercio de S. Pado o A Naçã . A re 

I'ctificação, bonicnto feita por osses 
orgams, não rrá ainda snfficicnte 
para para illuriinar a innoceneju do 

como enes so nosso procedteento ? Não, talvez, 
o publico sen j As intrigas ninquinhas, como . atu-

COLLEGIO VARELLA 
FRANCA 

Reabertura das aulas a 15 de fe 
veroiro. 

S. Paulo, 30 de janeiro de 1898. 
O director, 

Denrdicto Soares Varella 
(Rua da Tabatingnera, 48). 

matricuria o livro de qualquer sub-
stancia nociva. Refresca as gengi-
vas, conforta as crianças, facilita a 
dentição, evita as desordens do es-
tomago, as cólicas o a diarrhéa, a 
febro o a insomniu, tão commun nos 
dous primeiros annos du infância. 
As crianças, com o uso deste rome-
dio, tornam-se alegreB, gordas o sa-
dias. 

Pharmacia homioopathica, F. Du-
tra—Rua do Rosario, 3 A. 80—21 

Ha muitos annos os srs. doutores 
Pedro Sancho Lemos, Thomaz Al-
ves, Cunha Vaseoncollos o Emilio 
Winther attestaram a efficacia dos 
«Pós anti hemorrlioidariosi, quo so 
vendem na Drogaria Baruel & C„ 
Lebre, Irmão & M»llo. 6-*»! 

C F 
EU ORA ASSIM 

Antonio Niinès da Rocha Reis. -
nato julgue a nossa attitude emtãojf j i ies aos ciV:i o quitandas, como Collector do Campo Largo (Paraná). 
lamentáveis acontecimentos. desrespeito ánfumilias, foram indu-1 

Chegando a esta capital os nos bitnvelmonto mstas }ior terra. As 
sos ilistinctissimos collogas do Rio, outras injuria atrozes nó« us dorru 
tratámos de protestar lhos a nossa liaremos mni incontestavelmente, 
profunda satisfacção, não só pela es- ainda. Aos |uo dissoram termos 
pontanen s.ynipathia quo nos ani produzido doordens no Proi/retlior, 
taava. como tombem pelas mais ole-' ahi ostao a paavru honrada do go 
montares regras de cortezia. | rente daquole estabelecimento o o 

i la mais do 6 mezes qno soiTria 
horrivelmento do catarrho pulmo-
nar; liojo, com 2 vidros de Xarope 
de Alcatrão e Jntahy, acha-se etir» 
do. E mais 3 pessoas de sno; casa, 
que fizeram uso do Xarope,de Al-
catrão o Jatuhy, acham-se completa-
mente curadas. 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
Aos nossos freguezes o ao publico 

om geral scientificamos qno conti-
nuamos a tor grundo deposito do 
acreditado Peitori l de Cambará, do 
sr. Souza Soares, que recebomo 
directamente da fabrica om Pelo 
tas. 

L K R R K I I I M A O & M K U . O 

Rua 15 de Novembro, n. 4. 
dom terç' sojt, 

E l i x i r M . M o r a t o 
Custodio Maciel, de .Tacarehy, te-

ve as pernas inchadas com feridas, 
ne faziam tromer a quem olhava, e 
epois de empobrecer de tanto to-

mar romedios, curou-se só tomando 
o Elixir M. Morato, que so vende na 
rua Direita, n. 1 casa BARUEL & 
C„ S. Panlo.—Largo da Sé, % 

rua do Commercio, 50 o no Collogio. 
10 li 

ASTUMA DE 15 ANNOS 
Curada com 20 vidros de Jutahy 

Prado, nu pessoa da oxma. uuposa do 
sr. Manoel do S. Nevos Coutinho— 
Santa Luzia, n." 61. 

p P ' I O 

fim de 12 dias do tratamento 

tivo a ' Vótltnra J.° T Í r c o n 9 Í < l e r a v t ; 1 

mento Mtlhorsd» tltti» jJ"'
8soli ' 'e 

minha familia, qtlfl }iafe«ia 4únuv~l 
nada a perder lima das peritas, Í.UI 
razãò de uma grande ulcera, de cara-
cter boiibatico, tjub nâ pela inler 
veiiçãb da Éssonfeiá PanAbã èbtise-
gui debollar inteiramente. Toda li 
vizinhança sabe deste caso prodi-
gioso. 

Nitheroy, 1878. —' I D A L I N A ROSA 

Hk ftbmx 
Rna S. toiírMifcb, n.<> 411. 
Únicos depositários: Baruel & C., 

rua Direita, 1, e largo da Só, 2. 

Ao Crmruercio 
Joaqnim Gonçalves Moreira o 

Francisco Pereira Lopes da Costa, 
único succossores da extincta firma 
J. Moreira & C., fazem publico que 
organisaram uma novn sociedade 
om Buccossão áquella e sob a mes-
ma denominação de 

J . M l i i E T R A C » 

nas condições do contracto liojo (ir 
mado para a continuação do mesmo 
ramo de negocio Fazendas, arma 
rinho modas o utachinas do costu-
ra etc. etc., por atacado, na mosma 
casa, á rua do 8. Bento, n. 1!). 

Outrosiin, quo na mesma firma 
T. Moreira & C , liojo constituída, 

v : . -ossailos os antigos eiupre-
sãn inva». da firma sttccedida, 
gados o ãwteo; 0 H o r a c i o a u 

os srs. Lut/, Vle.ra » 
Mello. . H 

H. Batilo, 7 de fevereiro de lft!"> 

C a s a 
('ompra «o un^rdo 15 a 20 contod 

porto do centro da cidodo, com 
eommodo» para familia; a po«so» 
que tiver M l tratar com o M M r 
ro Souza ilrove», rua João Alfredo, 
n. 10 A. l i-1 

F E R R O 
IEVENNE 

Único Apprvvaáo 
I pala «CAOtMIU dê MEDICINA da PA«I3 

CUSA An«MI.I, Clitorosa. Franufia, 
I ratKM f f t i r (I Vardadatro QUtVEHNE 

l< ill • MIIO 4a laioi di a Fikriuill 

Café e Restaurant» 
Traspassa-so osto ostaboleoimento 

num dos melhores pontos desta ca-
pital; o motivo ila venda so dirá ao 
pretendente; para mais informações, 
com os srs Nogueira & Mendes. 

LARGO MUNICIPAL, S.» 1 

Padaria Franc?za 
^»UUUUWiUt ti-, O ' i í U! > W MU V 

MEDALHAS de OURO | 
/ias f 'fi-ji tis, Unlrartaai de PAFíS ft 

1H7H.1KH9 
Bordeos, 3!"L0WA D l HO NU A * 

ra Cido/ipjo Da tSM 

D ' £ J \ I T P 
1 ^ c U a » de aaxeno 

Joaquim Gonçnlíiei Moreira. 
Francisco Pereira Lopes dá Costa 

> N \ ' U N C I 0 8 
VENDE-SE a möbllifl de nm l.em 

montado salão de barbeiro', á 'U'l 
de Santa Epltigenia, 133. 3—1 

• • • • » 

f* A 

0 DR. 

especialista das moitisllits da 
jiello, é encontrado á rua Con-
selheiro Furtado, n. 20, do moio 

dia ás 2 horas. 
101 
• • 

S e m e n t ; 
de e r v i l h a e s 

Aoaba ile chegar á LOJA 1>0 
JAPÃO a semente desta esplendida 
forragom, quo tão recommendada 
tem sido pelo distineto sr. dr. Bar-
reto. Tambom ha sementes frescas 
(le capim catingueiro ror o, alfafa de 
Prornice c dn Suécia, e outras. 

Previne se que 6 òflta tt époüa 
dn sementeira destas forragens. 

L O M SD)<© í f Ô . P Â C ) 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 

10-1 alt. 

Sementes 
Acabam do chegar sementes fres-

cas do hortaliças e também bulbos 
e sementes de Jlôres, á 

Loja do Japão 
NOTA.—Previne-se quo <5 esta a 

ópoca preferível para us sementei-
ras do llores o lambem para a maior 
parto das hortaliça«. 

GARCIA, NOGUEIRA .6 C. 

10 - 1 alt. 

Jj 

Bor doas ( P r a a f à ) 

D«a..jaiu V. V. M. M. pasmr bem .„m.-i TO» 

tadi Ji, IWICLHU AmiUa- I. F AR 

Casa de iiiorada 
Transpasso se uma nu rua do Bro«, 

liojo ovenida Bangel Pestuna, per-
feitamente limpa o cinpapolada, pa-
gando apenas CKNTO ÍPITKNTA Mlb 
RÉIS mensaos, com os seguintes com-
modos: Dous lances, tendo tuu (luas 
janellas o ontro uma; duas gr lindos 
alcovas o tres grrindes quarto« ^la 
ros; uma grande sala para jantar', 
com duas janellas para u varanda; 
um bom lavatório; quarto do banhos 
quentes o frios ; dito para engom-
mar; duas dispensas o grande cozi-
nha; grando quintal com quartos pa-
ru criados, latrina etc. 

A QUEM 
comprar a mobília quo existo na 
mesma, por preço moiyco. 

Pura tratar com o leiloeiro Souza 
Breves em sou escriptorio o agen-
cia n ruu João Alfredo, n. 10—A 

2 - 1 

S 

SSECCÄNTE DE PARIS:*: 

PEITOR L DE O A MBÀRÁ 

B A R U K L & O., A rua Marechal 
Deodoro, n. 2, receberam do fabri-
cante, o sr. J . A. de Souza Soares-
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado romodio contra 
as tosses, bronchites, asthmas, co-
queluches, tuberculoses eto. 

terç., sab. dom 

I n t e r e s s a a m u i t o s 

Escrophnlas no pescoço, nume 
rosas nlcerns o grande inchação da 
parte, ois o meu mal chronico, o 
martyrio do todos os momentos, o 
escoadouro de todas as esperanças, 
porque os remedios nada alcança 
ram. Felizmente, poróm, a Essência 
Passos fez tudo, estou curado e a 
ellu devo a vida. 

Rio, Praia do Botafogo, n." 202.— 
JoXo M A U A M I Ã B S Ilniamo, o teste-
Cnnhn, (firma reconhecida). 

Únicos depositários; BARUEL & 
C„ rua Direita, 1, largo da Sé, 2. 

Tres medicamentos para cura radical 
OuKsioAnE que produz tl deg'inorescencia gordurosa do fígado o co-

ração, o consequente h.ydjopsia— .'.uruso radicalmente como uso do Re-
medio anti obeso de Camargo. 

LKIIOOURIIKA— ilóros bruncus—(|iioproduz anomia, inilamninção do 
ovários o moléstias uorvosaB—combate-so facilmente com o uso do Remé-
dio anti-leucorrhéico de Camargo. 

G O N O R R H É A —cura se em poucos dias com o uso do Remedio antigo-
twrrhe.ico de Camargo. 

Estes remedios vondom-so nos Drogarias o Pharmaoias do S. Paulo e 
os illlio do Janeiro ...100 - 33 

i A T T E N Ç A O ! 
Cada ombruiho dev»; lovara Itlarca 

de Fabrica .íup.a revestida do 
A SELLO DE GARANTIA FRANCEZ .> 
»!• Dernísitos cm casa ila todo» o« Dru- •> 

fiuÎF'Ui.H, Mcrciulores do tintai". í̂ ojas •> 
de ferragens, etc. V 

« . a b r a 

V I L L A M A R I A N N A 
Tendo já principiado a cobrança do imposto do consnmo dos phos 

phoros. á razão do 20 róis por caixinha ou rs. 24$000 por lata, communi-
onmos aos nossos freguezes que, a partir (lesta data, os proços dos phos 
phoros do Villo-Marianna serão os seguintes : 

1.000 latas a 6G$000 
SOO » . a 57$000 
200 a 58$000 

a 5!l$000 
a 60$000 

Escriptorio central da 

Companhia Industrial de São Paulo 
R u a D i r e i t a , 1 4 — C a i x a do Correio, 5 2 

S . 1 0 - 5 . . . 

Pede-se á pessoa que pegou uma 
cabra em fronte á estação do Braz, 
ter a bondado de mandar entregar 
a riyi Coronul Murua, n. 21. 

tteuTif 
jOpprossão, Catarrho 

C O M os , 
CIGARROS C L É 3 V 
o os P Ó S C L É H Y 

Obtiveram aa mais,altas recompensas 
Venda por aUrailo • Hr M V cm Mar»llta (Rr.mca> 
Deposito: c" m nrnaa» m CSTÍDO m s. HUUL 

AOS SRS. FftZEHDUKUS 
PABA AQUELLES VIVEM LON-

GE D E RECURSOS MÉDICOS 

SÂBftG BUSSO 
J A Y M E P A R A D E D A 

torna-se nm providencia, sendo da 
uma utilidade immonsa, porque, não 
sómonto seu offeito 6 evidento em 
todas as molostias indicadas no re-
ceituário, como tambom se applica 
com grande vantagem na arte vet 
rinaria, curando rapidamente as 
contusões, frieiras etc.; dos cavallos 
o outros animaes. 

Veudc-Bo na droga>-ia BARUEL éh 
C., depositários para este Estado . 

j em todas as pharmaoias desta oad 
I tal a do interior. dom.» 

1 



I m m h « • •«•»»il 
k W *> Iami» 4 » U 
Jato AlfnMkt TMH « N Tmmm á iIMIUIh», — » « ! • — t o , 

!» »«• I M t M , o* »apor«. At* » V»**», 
B V * tom «kl aiiparior, «laia, gnrnmi, .|u. 
• . „ »>H I — M U » m i n • M M W 
« puU iw • « • • ' iwtedee, h ew4« f e w w w *|wl 
Mor«pul»aa mm l | U I ,»«1« .1,. KaUd., M 4» Mr» 

M, Ilullt'»d» HO J „ « » . „ „ O Ml 4 l — U. «W K M " 

. • » u . . I . I olí«ii.,íi «U 4« rUotoa da ma da t 
t eh l i v t u |«f» » i m 4« MwuUlMk. »• « • 

* r»»k.. M tU|ftu«U" <U I * l l | IM l l l |- AU I A I I U L M Í NA U « A * A I » , 

UjwUj tn • ruoaheclda aaçln ím i u . <n* f> 
tratamento da w w w , I ai i aila. (Akra*. M» «a 
Mtat, imi I U I « , aai auaiata, a u todoa oa < 
V . a , • J • - . 

H A M B I ' B U < * M I M I M A M « a i . 

D ü r r « HirviHiiTi tu >>i 

• P4 VLO Ad Hh'ri it 

( r b o ^ k a t * fliyosrfaMá«) 

Do Pharînacantieo G r a n a d a 
Kala |#»|>ara<lu, |>alaa auUtanciaa da qaa 4 oompoeto, conaütue am 

lm|.o»UnU> woota ibareiwultco a do valtoao ani lho peta o aífloaa trata-
maul» da» l l i l l i l l aardiaeaa rbeumaúaa, aamalhiae. bruu hiaaa • raa 
i.lraloMaa. a eaelmxlaa. rnr>rKitotti«ntu da» «landulaa. gutta, ate , ate. 

l'ara adnltoa, n a aatU» 2a pri»clpaœ raíwçAoa, a para aa criança», 
ma aolliar daa da aopa. 

O »a|«.r 

ttWtUlA 
ITALO AMERICANO 

Dr J . Ht itor t? Emmh ht 
Katraoçto da daataa, aaai 
dér O b l l M « U a toUott-
( to da dantes pala ayataaa 
• a l a noTu aU boja cunha 

d t lm d T T j o t o , », dee « 
ta A 

Hal.if* no d u IH da f. rar. if» 
a lltu. Victoria (WW. l.i-i. , , 
Hamburg.. 

Tod» »a »a vapora* da* (a • » « , 
aliia atu tllutnitoHlua a lax • li euta 

To-tx «»tua |»..(U' Ua le tara ta 
aagiiro'para aa llluw du. Vin«« 
Ma> li ira «ta. 

i l i M ^ a a i f i i u f la.H 
a»» ua <tymira 

E . J o h n R t o n & u , 

L A I U < O S R I U N L '|M< O , 11 4 

S a I P i r fl^C* 

De phanaaaantiso OK AM ADO 
V ExeaUaata madlraçAo tónica, diapborallaa a oipaatoraiita. Uteranan 

Uca ta4lapanaand para o tratamento, em todaa aa adadaa, da hronehit» 
antiga oa recente, ronqnldto, intlamnacto do lar.raffa, dftr a eppraaafcu 
do peito, toaae, eatarrbu pulmonar a outra- aiToc«da» daa viaa reapira-
toriaa 

Kate» Ineomniodoa girairnaata ato;»ggr»< adoa polo» raafrlainautoa, 
nutdriiv* louaca do tempo ou quando o enfermo. aliuaaado daa aiiaa for 
çaa, coinMI tio excoaaoa. neatea caao» é aconselhado o nap do X a r Itr 
A n l l i i . i l a r r l i a l , como poderoaiaaimo cal nana e etveotorante daa 
luunoaidadea une a« accuiuulaiu noa bronehio». Vido • pruapecto |iara 
o acii UNO Adulto*, ta co lb t r» da »opa de Si cm « boraa. Chança«, ta 
eotheret. de chá • 

i U T O W i B ; r r u ^.wets' di i " 

m u oa jw • ̂  fiTijí» r»a« 

o ivaa I g i M C l M f c h f . ' 

- . M:LÜ- m e w a w . 

m i a i k a 

D l l O. II EI To l l D EMAIUIHI 
Appmradn pela Inapccbirla 

de H.vgiKiiii geral do llraail a 
du H Paulo. 

OJontol, ayia « paaU att 11« 

1 a s a d e p e n s ã o 

LAI IOO OA MKMOllIA, Si 
Recelir penaioniataa iatornoa a ex-

térnoH, bons commotion o bom tra-
tamento R T 

VINHO QUINIUM 
LA SAISON 

H e n r i q u e B a m b c r g e C o m p , 
N . I I , R U A M f t t l T A . N . I I 

P r e ç o « o o p r e n t M 

Feit io (m»o de obra) de 1 vestido de n lgod io . 

. a » de 1 vett ido d« IA. . . • 

, a a d« 1 ve t tUo d« seda . . 

P r o p s r í * * c o f r e s à p r e g o s 

p>o pbarmaeeutieo OI IANADO 

( om|ioato com o melhor vinho o axectitado com • aempuloaa alu-n-
«to • como ordena a formula de <l<aliarrai|Ue>, constituiudo, por lat», uni 
IKxli 1-oxo touieo e eatimnlante, preferível a ontras pfep^raçÁua congeu«-
rea, |i<>la aua exacta doaagvm e rlqueta de princlpitiá auti-feliria, nu 
oa cahim ijuu oa ara. clinicou rvclumarom um uuorgiao tónico e anti fobril 

Toma-aa um caliee ta rofelcAea. 

' 4 G r a n a d o & C . 
P h a r m a c e u t i c o s e d r o g u i s t e s 

felRUA 1 ° D E M A R Ç O ) 1 4 

» I O DEANKtRO b. 31 m 

trica, 
de «S 
•le <;a 
foi d« 
to pi 
lioriia 

Mudou-se para a rua Cona." Fur 
tado. n. MU 80 ft .« ?0 ! 0 

1' $000 

4OS0ÜO 

(aM 10) J o m a e s m u s i c a e s 

A Musica para todos, H. Paulo. 
Amphion, Lislióa. 
Gazeta Muaicule de Milano. 
Itevist» Mnsicale Italiana, Turim. 
Monthly Musical Record, Lon-

dres. 

Le Menestrel, Puriz. 

Assignaturas na Casa 

E. fôxviLACQUA A COMP. 

S. TlEVrO, 11 A 

3.»ef>.» :10 r> 
e » . T f i a 

C Â T Â R R H O S , TOSSE PERTINAZ, b r o i c r i t e s 

J P L E U R E S I A 

TÍSICA PULMONAR , " U B t l R C U L O S E 

V * * DE GAYACOL E I0D0F0RMI0 

uceni 

lui as 

tonoi 

c.lns l 

reito 

postfl 

«lo |M 

iliind 

liuint 

• licios 

) .IUI I 

j l i U O ' ^ u a u a i u , u u 

mie aoiiiuiouU. d.: ehnpéca de palha de Florenç». Deposito d» 
,lu pt-ipria fal.rlea. 

i^oa i-x'.r»i geiro». i'uros o molles. 
U /r,.. .1- o l o:ieta para menino» e paru homens. (até 19) 

f j u » r ( i a i J . u v a s e b o p í j a í a t » 
Para pu .Hägens e encomn;enilas e 

outras informações com os ugunteai 

W I L S O N , . S O . > S \ I , ,Li ited! 
Rcsidencia, rua dos Guaya 

ii.'1/us, li. \'2I>. 
Cousultoiio, rua Direita, n. 
ila 1 ás 3 horas. 

culi'' il 

t J M L i . fcülM 

fiyflinasi» Infantil 
if at íjt-fc .«SC « " U f ' 

c o G - » * C ï S 

ÎIISHA DE HEIJUIEM 
' l ' un iiSlo» « coron com acom p i 
nlmmento de orchestra. lt< diizii a 
para OIJJUIU ou liaruioniiun por Al-
ljerto Nepomnceno. 

Achs se A veut i l eu. casa .lot> e.li-

toive. 3.» « 

ï . m : I u . A c y i ' A <t c 

RUA ». UaNTO, 1 t*A 

m P 8 f i i ü i p ^ e i s u i ^ a u 

C i M ^ t p e n h o r e « d e E n l i W > m » * C o m p . 

A . W O R M S — u c t s s o r 

RUA CAIXA D GU 1-0 
Uma das mais antigas e conheci ias por sua reputnçto e honestidade, 

offerece garantias, tendo grandes cap ta« s ilispouivi is j.uTa quem preeisar 
de dinheiro neBtes tempos críticos. , 

D.) hoje eui deante, abro uma SEHCNnA XRHTE .'o emjirestimof 
sob penhor, de (juaesquer objecto» <|ue valor. 

O» juros da BEGUNDA SÉRIE se pagam do seguing m «lo 
De 4:000$ pura cima a 2 »jo 
De 3 °lo 
De 1:000$ 4 °lo 

Trans coões maiores de 20:000$, 1 e 4 °io. Os ernpreatimos iK-<iuenoe 
ig am os juros <]ue se convencionarem. 

TUDO GARANTIDO 

T e * r ^ n i t i r a L t b e r -

d i t d e 

Vende-se, situado á rua Barão de 
Iguapé, esquina da rua Galvfio Buo 
no ( rua calçada', com 17,f>0 metros 
de frente por 20,40 de fundos, tef-
reno prompto para se edificar. l're 
ço ratoavel. 

Trata se á rn» da Liberdade, 

A^f i . in dir. 15 d« ja. I iro ptDXimi p-ss i l o o stu i «o bot I, 

cn ' ad . en: « e n d i ^ s Je « m »rrvir seu« hospe . es t a u x ' 

em essei de qui.r-os e ca. »s, CO" o n-. pro»" , t iûâo de ci t r i j 

d»spr ipar«d . s a bras.'.ciia s p stut.'t.t I> m i f i r * b« r f pe- j 

'i<c s e variftd s b j , : s vi h"S vrri'e? e v rge s, r> eb' ! s l i . r .» 

et rnri t» ) 

De.»de j á «gr lect o >*rsur* J'. publ ic c f g«.r 1 em I 

.lartiouUr, u/ .wt ia s -JU-d dl : id S am i j o a It nr«l-o O'n I 

sn-i ; TOnç» ' 3 — ? 5 

11." ANN0 

Foi transferido de Jundiaby para 
a aveniila HygienoiKilis, uin dos ]jon 
toi muis tiiduliiij» da capital. Pes-
soal docente etcolliido 

Enviam-se prospectos. * "T 
U director, 

20—5 . . . FARIA TAVAKKB 

Navfgaz ione it-t.'i.rna 
tf Uli« 

urlivjij 

meiitii 

viol.ifl 

l.uï 

^UiiZlt 

autoa 

veiv.' 

em te 

que a 

de til 

da im 

jailoh 
Os I 

autoij 

0 Melhor Alimento para as Crianças é a Hilllira de Santos no dia í> .le ífr 
vereiro, para 

G Ê N O V A E NÁPOLES 

TOCANDO No BIO OK .MNKIUO 
I a classe pura Gonovu, fr.s. r. 1 pa-
ra Nápoles, fis, 5Ü0 ; terceira clasae, 
1rs. 60. 

W Encerrando os 1'hosphatos oatumoB assimilavois da decooção de Cerea.es 

GOSTO DELICIOSO * DIGESTIBILIDADE PERFEITA 
O r d e n a d a p a r a o C r e s c i m e n t o , p a r a a F r a q u e z a d d s O s s o s . 

ADjI ITTIDA NOS E O S M A E S dc OIUAITÇAS de PARUS 
PHARMACIA IV ITDY, PARIZ. . -M TO, A« ....»n M « OI - « i n . in .R i .a , á 

r ^ - ^ m m • s m m w r ^ m i w ^ a m m w ^ m m m r . m m m m na m wmjmmm 

'J em o eucnptorio «la sua 
buccursal, i tn S. Paulo, 
A' litui ILe. Silo Bmio, n. 21 

Agente gerul até 20 
L lUEl iO BRAGA 

. V — ».«• M*. » ^ * * •• 

D O S ; : 

i r m ã o s " R a m a z z o I I ) 

De Mi iao 
O A M A R O J F E I J S I N A R A M A Z Z O T T I , quejtanti 

favor tem encontrado no publico, pela* suas excellen 
tes qualidades, ê recommendado uoa que sofirem d' 
estômago e do difiicil digostão. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
lia bnse do substancias vegetaes, 6 muito r. • ouimeinla 
do como a bebida mais gostosa aojpaladar e mais iinlica 
ida como aperitivo 

ttaruct 

sejaiu 

1'sta^ 

i:spe( 

•ci.ntri 

tonou 

L » 1 Sahirá do Santo* no ília 17 cio fe-
vereiro, para 

C E R T A K Í r n U V E L 

o %VliL-BTE 

Moliiliitu para sala, dormitorios e 
la <le jantar. 
"apules para »rlftn, salu e corre S H ^ B ^ D e n a á a ^ Ú n i c o s i m p o r t a d o ^ ' s 

PELO 

FSTIOO DE S. PAULO 
DOMINGOS D E L MUGNAK 

R u a S ã o J o ã o , n . 4 0 

s ã o p * v r o 

C H A G A R A 
Nãa 

rm qt 

mas I 

gumei 

Pód 

execui RO S. JOSE' F R O N T Ã O B U A - V I S T A 

sagre 

pom*;! 

Coli 

es|)iri1 

4 8 , r u a 8 ô a V i s t a • m 1 a I RI. . . TICEATKo IPüJW DO BIO DB JA] 

G r a n d e c c m p a r h ; a de 

mar | 

media 

Além 

abolit 

ail mil 

dente 

arvori 

Ctn 

A ' s d u a s l ionas da l a r d a 

Mant 
resta 

r ma 1 

Grundes partidos aensacionaea 


